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O Plano Nacional de Redução de Sódio, uma iniciativa liderada pelo Ministério da
Saúde, visa atingir a meta nacional de diminuir o consumo de sal entre os
brasileiros. Para alcançar esse objetivo, são empregadas diversas estratégias,
incluindo ações educativas, campanhas informativas e estímulo à disponibilidade
de alimentos saudáveis. Além disso, o plano promove parcerias com o setor
alimentício para reduzir voluntariamente o teor de sódio em alimentos
processados e ultraprocessados. Os acordos voluntários estabelecidos entre
representantes da indústria alimentícia e o Ministério da Saúde concentram-se na
redução do teor de sódio em categorias prioritárias de alimentos. A coordenação
de todas as etapas, desde a discussão até o acompanhamento dos resultados da
redução do teor de sódio, cabe ao Ministério da Saúde. A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa) desempenha um papel crucial ao realizar análises
laboratoriais em alimentos coletados no mercado varejista, contribuindo assim
para o monitoramento do Plano.

Este relatório apresenta os resultados do monitoramento realizado no biênio
2022-2023, referentes ao cumprimento das metas estabelecidas e à evolução do
teor de sódio em todas as categorias prioritárias de alimentos incluídas nos
acordos voluntários já firmados. O foco está na avaliação do alcance das metas
estabelecidas para o teor de sódio em alimentos industrializados, conforme
acordos voluntários entre o governo brasileiro e representantes da indústria
alimentícia. O relatório desempenha um papel essencial na avaliação do
cumprimento das metas para redução do consumo de sódio no Brasil, dada a
crescente relevância do tema na saúde pública, com ênfase na prevenção de
Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT).

A metodologia adotada foi retrospectiva, focalizando a análise do teor de sódio
destinado ao consumo humano nos anos de 2022/2023. A coleta de amostras
envolveu alimentos industrializados, agrupados conforme as categorias definidas
nos acordos entre o Ministério da Saúde e o setor regulado, e os dados
resultantes foram registrados no Sistema de Gerenciamento de Amostras
Laboratoriais (Sistema Harpya). 

Este relatório se apresenta como uma ferramenta crucial para monitorar e garantir
o cumprimento dos acordos estabelecidos. Através dos resultados obtidos, é
possível entender a complexidade do mercado de alimentos industrializados,
ressaltando a contínua importância da colaboração entre órgãos reguladores,
indústria alimentícia e sociedade civil para enfrentar os desafios identificados. Isso
possibilita o desenvolvimento e a manutenção de estratégias eficazes de redução
de sódio, reforçando a relevância da colaboração interdisciplinar entre os setores
público e privado na promoção de uma alimentação saudável e na prevenção de
doenças crônicas.

APRESENTAÇÃO
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SIGLAS E ABREVIATURAS
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ABIA: Associação Brasileira da Indústria de Alimentos

Anvisa: Agência Nacional de Vigilância Sanitária

AUP: Alimentos Ultraprocessados

DCNT: Doenças Crônicas Não Transmissíveis

GHBIO: Gerência de Hemo e Biovigilância e Vigilância Pós-uso de Alimentos,

Cosméticos e Produtos Saneantes 

GGMON: Gerência-Geral de Monitoramento de Produtos Sujeitos à Vigilância

Sanitária

IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

LACEN: Laboratório Central de Saúde Pública

MHLW: Ministry of Health, Labour and Welfare (Ministério da Saúde, Trabalho e Bem-

Estar do Japão)

MS: Ministério da Saúde

OMS: Organização Mundial da Saúde

PIQ: Padrão de Identidade e Qualidade

PNAN: Política Nacional de Alimentação e Nutrição

PNS: Pesquisa Nacional de Saúde

POF: Pesquisa de Orçamento Familiar

SUS: Sistema Único de Saúde

UF: Unidade Federativa



SUMÁRIO

PÁGINA 05

RELATÓRIO DE MONITORAMENTO  DO TEOR DE SÓDIO
EM ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS - 2022 / 2023

88

92

93

97

55 CONCLUSÃO

66 PRÓXIMOS PASSOS

REFERÊNCIAS

ANEXOS

6

14

15

INTRODUÇÃO11

OBJETIVOS22

METODOLOGIA33

19RESULTADOS E DISCUSSÃO44

3.1. Entenda o Monitoramento de Sódio nos Alimentos: Como Foi Realizado?
3.2. Processo de Coleta e Análise das Amostras
3.3. Análise dos dados

4.1 Perfil das Amostras: análise da distribuição por Categorias de Produtos
4.2 Distribuição dos Laboratórios, Unidades Federativas de coleta e tipos de
Métodos de Análise empregados no monitoramento do teor de sódio 
4.3 Avaliação da Conformidade das Categorias de Alimentos em Relação às
Metas Estabelecidas do teor de sódio

15
16
16

19
25

28

28

42

33
37

4.3.1 Batatas fritas e palhas industrializadas
4.3.2 Biscoitos
4.3.3 Bolos, Rocamboles e Misturas para preparo de bolos
4.3.4 Cereais matinais
4.3.5 Condimentos (Caldos em pó e em cubo, Temperos em pasta, Temperos
para arroz e Demais temperos)
4.3.6 Empanados
4.3.7 Frios e embutidos
4.3.8 Hambúrgueres
4.3.9 Laticínios (Queijo mussarela e Requeijão)
4.2.10 Maionese
4.2.11 Margarina
4.2.12 Massas instantâneas
4.2.13 Pães (Bisnaguinhas e Pães de forma industrializados
4.2.14 Salgadinhos de milho
4.2.15 Sopas (Sopas em embalagens contendo mais de uma porção e Sopas
individuais instantâneas)

45

50
53
61
65
69
71
74
77
82
85



A L I M E N T O S  U L T R A P R O C E S S A D O S  S Ã O  P R O D U T O S  A L I M E N T Í C I O S

I N D U S T R I A L I Z A D O S  E L A B O R A D O S  A  P A R T I R  D E  D E R I V A D O S  D E  A L I M E N T O S ,

C A R A C T E R I Z A D O S  P E L A  P R E S E N Ç A  L I M I T A D A  O U  A U S Ê N C I A  D E  C O M P O N E N T E S

I N T E G R A I S ,  F R E Q U E N T E M E N T E  A C R E S C I D O S  D E  A R O M A T I Z A N T E S ,  C O R A N T E S ,

E M U L S I F I C A N T E S  E  O U T R O S  A D I T I V O S  C O M  F I N A L I D A D E S  C O S M É T I C A S

( M O N T E I R O  E T  A L . ,  2 0 1 0 ;  M O U B A R A C  E T  A L . ,  2 0 1 3 ;  B R A S I L ,  2 0 1 4 ) .

O monitoramento do plano de redução do teor de sódio em alimentos industrializados é
uma ação estratégica essencial para enfrentar um dos mais prementes desafios de
saúde pública: as doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), sendo a principal
causa global de morte e morbidade, conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS,
2021). 

O consumo global de alimentos ultraprocessados (AUP) tem apresentado aumentos
anuais substanciais em diversos países, sendo particularmente significativo em regiões
economicamente menos desenvolvidas (VANDEVIJVERE et al, 2019). No contexto
brasileiro, segundo a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2017-2018, os AUP
desempenham um papel substancial na dieta da população, principalmente entre
adolescentes e adultos. Comparando os dados da POF de 2008-2009 com os de 2017-
2018, observa-se um aumento consistente na participação desses alimentos no aporte
calórico dos domicílios brasileiros, passando de 16% para 18,4% (IBGE, 2010; IBGE,
2020).

Estudos científicos evidenciam que o consumo de AUP está associado a dietas,
caracterizadas por alta densidade energética, teores elevados de sódio, açúcares e
gorduras não saudáveis, consistentemente relacionados ao aumento do risco de
desenvolvimento de DCNTs, como obesidade, hipertensão arterial, diabetes, doenças
cardiovasculares, câncer e depressão (AFSHIN et al., 2019; HE, LI & MACGREGOR,
2020).
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A alta ingestão de sódio na dieta é uma preocupação crescente, pois está associada à
prevalência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs). Este mineral está
presente em grande quantidade nos alimentos processados e ultraprocessados. É
importante notar que o sódio é apenas um componente do sal de mesa (cloreto de
sódio), e seu consumo excessivo pode contribuir para problemas de saúde, como
pressão alta e doenças cardíacas. No cenário global, verifica-se que a média de
consumo de sódio ultrapassa consideravelmente a recomendação máxima estabelecida
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), estabelecida em 2g por dia, equivalente a
5g de sal. Esse fenômeno não se restringe à simples adição direta de sal, mas também
à crescente influência dos alimentos industrializados nesse panorama. Como medida
diante desse quadro, a OMS propôs a meta global de reduzir em 30% a ingestão média
populacional de sódio até 2025, como parte dos esforços globais para a prevenção e
controle das DCNTs (OMS, 2021).

No Brasil, o combate às DCNTs implica na redução do consumo de sal, considerando
que aproximadamente 30% das mortes no país estão associadas a essas condições.
Estima-se que fatores dietéticos, especialmente o alto consumo de sódio, contribuam
para um aumento significativo dos casos de morbidade e mortalidade, acarretando em
impactos econômicos expressivos (LANCET, 2019). Nesse contexto, a ingestão média
diária de sal no Brasil alcança uma preocupante média de 9,3g, sendo este elevado
consumo atribuído principalmente à inclusão significativa de alimentos industrializados
na dieta cotidiana. Destaca-se que essa tendência é especialmente notável em
categorias de produtos como salgadinhos, alimentos enlatados, embutidos e fast food,
conforme indicado por Monteiro et al. (2013). De acordo com a Pesquisa de
Orçamentos Familiares (POF 2008-2009), cerca de 70% da população brasileira
consome quantidades de sódio que excedem as recomendações máximas, atribuídas à
adição direta de sal e temperos à base de sal aos alimentos (74,4%). Adicionalmente,
observa-se o consumo significativo de alimentos processados e ultraprocessados, como
salgadinhos, biscoitos recheados, pizzas e carnes processadas, contribuindo com
20,5% do total (IBGE, 2010).
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Diante desse cenário, políticas públicas têm sido implementadas no Brasil para lidar
com essa questão. Destacam-se, entre elas, a Política Nacional de Alimentação e
Nutrição, conduzida pelo Ministério da Saúde em 2014, em consonância com o Guia
Alimentar para a População Brasileira. Essa estratégia engloba a reformulação do perfil
nutricional de alimentos processados e ultraprocessados, conforme delineado pelo
Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento de Doenças Crônicas Não
Transmissíveis. Estabelecendo metas para reduzir o consumo médio de sal e
regulamentar a composição nutricional desses alimentos, busca-se prevenir as DCNTs
e promover a saúde (BRASIL, 2011).

Além disso, destaca-se o Plano Nacional de Redução de Consumo de Sal, que
preconiza a diminuição voluntária do teor de sódio em alimentos processados, bem
como aprimoramentos na rotulagem e a promoção de alimentos saudáveis. Essas
ações foram impulsionadas por meio de acordos voluntários entre o Ministério da Saúde
e a indústria alimentícia, com o intuito de reduzir gradativamente o teor de sódio em
diversos produtos (CASTRUONOVO et al., 2017; PETERS et al., 2017).

Nesse contexto, a assinatura de acordos voluntários entre o Ministério da Saúde e
associações do setor produtivo de alimentos tornou-se uma estratégia chave. Tais
acordos estabelecem metas específicas para a redução do teor de sódio ao longo do
tempo em várias categorias de alimentos prioritárias. Por exemplo, registros oficiais
indicam reduções significativas nos teores de sódio, variando de 8% a 34% em
categorias prioritárias de alimentos entre 2011 e 2017 (BRASIL, 2011).

POLÍTICA NACIONAL DE
ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO1

PLANO DE AÇÕES ESTRATÉGICAS
PARA O ENFRENTAMENTO DE DCNTS2

PLANO NACIONAL DE REDUÇÃO
DE CONSUMO DE SAL3

POLÍTICAS PÚBLICAS

PARA REDUÇÃO DE

SÓDIO

O Monitoramento laboratorial do Teor de Sódio em Alimentos Industrializados, são
coordenados pela Anvisa e executados pelas Vigilâncias Sanitárias dos estados,
municípios e do Distrito Federal, levando em conta os produtos prioritários.  Para apoiar
esses esforços, órgãos como os Laboratórios Centrais de Saúde Pública (LACEN), o
Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde (INCQS) e outros laboratórios
oficiais realizam as análises previstas nos Programas Nacionais de Monitoramento de
Alimentos. 



TERMO DE
COMPROMISSO I TERMO DE

COMPROMISSO III
TERMO DE

COMPROMISSO V

Abr/
2011

N°004/2011

Dez/
2011

TERMO DE
COMPROMISSO II
N°035/2011

Ago/
2012

Jun/
2017

Nov/
2013

TERMO DE
COMPROMISSO IV

VISÃO GERAL DOS TERMOS DE COMPROMISSO FIRMADOS ENTRE O
MINISTÉRIO DA SAÚDE E REPRESENTANTES DA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS.

 PLANO NACIONAL DE REDUÇÃO DE SÓDIO – MS/BRASIL.

PÁGINA 09

Essa ação de monitoramento tem como base os cinco Termos de Compromisso (TC)
para redução do sódio, estabelecidos entre 2011 e 2017 por meio de acordos
voluntários entre o Ministério da Saúde (MS) e a Associação Brasileira das Indústrias da
Alimentação (ABIA). Nos dois primeiros termos, assinaram o Ministério da Saúde, ABIA,
Associação Brasileira das Indústrias de Massas Alimentícias (ABIMA), Associação
Brasileira da Indústria de Trigo (ABITRIGO) e Associação Brasileira da Indústria de
Panificação e Confeitaria (ABIP). No terceiro termo, apenas a ABIA assinou. No quarto
termo, assinaram ABIA, Associação Brasileira das Indústrias de Queijo (ABIQ),
Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína (ABIPECS),
Sindicato da Indústria de Carnes e Derivados no Estado de São Paulo (SINDICARNES)
e União Brasileira de Avicultura (UBAFE). Já no quinto termo, a ABIA e a Associação
Brasileira das Indústrias de Biscoitos, Massas Alimentícias e Pães & Bolos
Industrializados (ABIMAPI) foram as signatárias.

Os TC estabelecem metas bianuais para a redução gradual do teor máximo de sódio
em categorias de alimentos no Brasil, identificadas pelas Pesquisas de Orçamentos
Familiares (IBGE, 2010; IBGE, 2020). Essas categorias incluem diversos alimentos,
como pães, massas, bolos, salgadinhos, biscoitos, cereais, margarina, queijo, sopas,
empanados, hambúrgueres, linguiças, mortadela, salsichas e presuntaria.

Para iniciar, foram estabelecidas linhas de base com o teor de sódio nos alimentos de
cada categoria, com base nas informações nutricionais dos rótulos dos produtos das
empresas associadas à ABIA. Metas foram projetadas para um período de 4 a 6 anos,
visando a redução do limite máximo de sódio para cada categoria de alimentos, até
alcançar o teor médio ou mediano de sódio de cada categoria (em mg/100g de produto),
com metas intermediárias a cada 2 anos.
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CATEGORIAS PRIORITÁRIAS DE ALIMENTOS

2 TERMO DE COMPROMISSO II 
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3 TERMO DE COMPROMISSO III 
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No âmbito dos TCs para a redução do teor de sódio, é pertinente destacar que
certas categorias de alimentos não foram contempladas. Isso implica que tais
produtos não estão sujeitos ao monitoramento do teor de sódio e não têm a
obrigação de alcançar as metas estabelecidas. Ademais, observa-se que algumas
categorias de alimentos, inicialmente incluídas nos termos do compromisso, foram
posteriormente excluídas.

Essas distinções nas categorias de alimentos incluídas ou excluídas refletem a
necessidade de equilibrar os objetivos de redução de sódio com a manutenção da
qualidade e aceitação dos produtos no mercado. Além disso, ressalta-se que a
segurança alimentar é uma prioridade, e os ajustes nos termos do compromisso
visam assegurar que os alimentos continuem atendendo aos padrões
estabelecidos, garantindo, assim, a entrega de produtos seguros e que satisfaçam
as expectativas dos consumidores. Essas nuances nas categorias de alimentos
incluídas ou excluídas refletem a necessidade de equilibrar os objetivos de redução
de sódio com a manutenção da qualidade e aceitação dos produtos no mercado.

A elaboração deste relatório técnico sobre o monitoramento do teor de sódio em
alimentos industrializados é justificada pela crescente importância desse tema no
contexto da saúde pública, com implicações significativas para a prevenção das
DCNTs. A contextualização da relação entre o consumo de sódio e as DCNT
ressalta a urgência de compreender e mitigar os riscos associados a esse
consumo excessivo.

Além disso, a compilação e análise dessas informações em um relatório técnico
têm como objetivo avaliar o cumprimento das metas estabelecidas para a redução
do teor de sódio em alimentos industrializados durante o biênio de 2022/2023,
conforme acordos voluntários firmados.

O propósito deste relatório não se limita apenas à análise do cumprimento das
metas estabelecidas, mas também visa orientar a formulação de políticas de saúde
pública, fornecer subsídios para intervenções regulatórias mais eficazes e
promover práticas alimentares mais saudáveis. Dessa maneira, busca-se contribuir
de forma significativa para a melhoria da saúde e qualidade de vida da população.
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01
Realizar uma análise detalhada do teor de sódio presente em alimentos
industrializados nas categorias prioritárias ao longo dos anos de 2022
e 2023 disponíveis no mercado brasileiro.

02
Examinar a consistência na conformidade com as metas de redução de
sódio entre diferentes categorias de alimentos processados durante os
anos de 2022 e 2023, analisando variações intra e intercategorias.

03
Comparar o progresso na redução do teor de sódio entre categorias de
alimentos industrializados nos anos de 2022 e 2023, destacando as mais
e menos bem-sucedidas na conformidade com as metas estabelecidas.

04
Analisar os fatores que podem estar relacionados ao não alcance das
metas de redução de sódio em cada categoria específica, levando em
consideração diferentes aspectos da indústria alimentícia e do mercado.

OBJETIVO GERAL

Avaliar o cumprimento das metas de redução de sódio em alimentos
industrializados no biênio 2022/2023, conforme acordos entre o
governo brasileiro e a indústria alimentícia.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

2. OBJETIVOS

RELATÓRIO DE MONITORAMENTO  DO TEOR DE SÓDIO
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3.1. ENTENDA O MONITORAMENTO DE SÓDIO NOS3.1. ENTENDA O MONITORAMENTO DE SÓDIO NOS
ALIMENTOS: COMO FOI REALIZADO?ALIMENTOS: COMO FOI REALIZADO?

3. METODOLOGIA

O monitoramento retrospect ivo do teor de sódio em al imentos
industr ia l izados foi  real izado, durante o biênio de 2022/2023, em quatro
fases dist intas.

In ic ia lmente,  (1)  procedeu-se à coleta das amostras,  consist indo na
aquis ição de al imentos industr ia l izados em estabelecimentos comerciais,
de di ferentes Unidades Federat ivas (UF).  Em seguida, (2)  as amostras
foram adequadamente acondic ionadas e t ransportadas para os
laboratór ios designados, v isando garant i r  a integr idade dos mater ia is e
viabi l izar uma anál ise precisa dos níveis de sódio.  A terceira etapa (3)   
consist iu na medição do teor de sódio nos refer idos laboratór ios,  por
meio da real ização de procedimentos especí f icos que visavam
quant i f icar com exat idão a quant idade de sódio em cada amostra.  Por
f im, (4)  os resul tados das anál ises foram inser idos no Sistema de
Gerenciamento de Amostras Laborator ia is (Sistema Harpya),  mediante o
processo de digi tação e inserção de dados, o que permit iu a construção
do banco de dados do monitoramento do teor de sódio.

41
2

3

COLETA DAS
AMOSTRAS

ACONDICIONAMENTO 
E

TRANSPORTE 

MEDIÇÃO DO
TEOR DE SÓDIO

EM
LABORATÓRIOS

INSERÇÃO DE
DADOS NO

SISTEMA DE
GERENCIAMENTO
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É vál ido ressal tar  que tais etapas foram conduzidas de forma
colaborat iva pela GHBIO/GGMON/Anvisa,  em parcer ia com as
Vigi lâncias Sani tár ias estaduais,  municipais e do Distr i to Federal ,  e
contaram com a part ic ipação at iva dos Laboratór ios Of ic ia is de Saúde
Públ ica.

3.2. PROCESSO DE COLETA E ANÁLISE DAS AMOSTRAS3.2. PROCESSO DE COLETA E ANÁLISE DAS AMOSTRAS

Durante o intervalo compreendido entre 01/01/2022 e 31/12/2023, foram
conduzidas at iv idades de coleta e anál ise de amostras de produtos
al iment íc ios industr ia l izados. A coleta fo i  real izada em âmbito nacional ,
e poster iormente,  as amostras foram encaminhadas aos Laboratór ios
Ofic ia is de Saúde Públ ica para a execução de anál ises especí f icas
relacionadas ao teor de sódio.

3.3. ANÁLISE DAS AMOSTRAS3.3. ANÁLISE DAS AMOSTRAS

A anál ise dos dados foi  conduzida mediante a extração dos resul tados
do Sistema Harpya em 14/02/2024, com a ut i l ização do termo "sódio" no
campo "ensaio",  com o propósi to de ident i f icar de maneira especí f ica os
ensaios relacionados a este nutr iente.  Esses dados foram compi lados
para a elaboração de um banco de dados bruto,  o qual  fo i  organizado
em uma plani lha Excel ,  abrangendo informações pert inentes ao teor de
sódio referentes aos anos de 2022/2023.

Em seguida, esses dados foram anal isados para determinar quais
amostras ser iam incluídas na anál ise do plano de monitoramento.  Para a
inclusão nos cr i tér ios de anál ise,  foram considerados al imentos
pertencentes às categor ias pr ior i tár ias estabelecidas (Tabela 1),  bem
como anál ises laborator ia is concluídas até a data da extração.

RELATÓRIO DE MONITORAMENTO  DO TEOR DE SÓDIO
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Tabela 1. Lista de categorias de alimentos pactuadas para avaliação do teor de sódio:
Alinhamento com os acordos voluntários entre Ministério da Saúde e Indústria de
Alimentos.
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Durante a anál ise,  procedeu-se à exclusão das categor ias não pactuadas
e excluídas de pactuação, conforme est ipulado nos Termos de
Compromisso, bem como aquelas que apresentaram falhas no
preenchimento,  conforme detalhado na Figura 1.  Após a seleção das
amostras,  deu-se in íc io à etapa de consol idação dos dados, na qual
foram agrupados, organizados e anal isados para permit i r  uma
compreensão abrangente e precisa dos resul tados.

Os teores médios de sódio nas di ferentes categor ias de al imentos foram
então calculados a part i r  dos dados, sendo estes padronizados para
mg/100g ou mL de cada al imento.  Subsequentemente,  os resul tados
foram submetidos à anál ise descr i t iva.  Todo esse processo de tabulação
e anál ise fo i  conduzido ut i l izando a ferramenta Excel ,  garant indo a
coerência e conf iabi l idade na manipulação dos dados.
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INCLUÍDOS

Amostras incluídas
para análise do

monitoramento do
teor de sódio

(n= 937)

ANÁLISE DOS DADOS

IDENTIFICAÇÃO

Amostras extraídas
do banco de dados:

(n=1.768)

n=760

Motivo 1:
alimentos de

categorias não
pactuadas¹

AMOSTRAS REMOVIDAS
ANTES DA SELEÇÃO

SELEÇÃO

Amostras para
seleção:
(n=978)

AMOSTRAS EXCLUÍDAS
POR ERRO/FALTA  DE

INFORMAÇÃO:

Motivo 2:
alimentos

excluídos da
pactuação²

Motivo 3:
alimentos

excluídos por
retificações³

n=8 n=22

n=41

Figura 1. Fluxograma do processo de amostragem para monitoramento do teor de sódio em

categorias de alimentos pactuadas, registradas no Sistema de Gerenciamento de Amostras

Laboratoriais (Sistema Harpya) no biênio 2022/2023. Legenda: ¹Não Pactuadas: Certas categorias de

alimentos não estão incluídas nos compromissos de redução de sódio, não sendo monitoradas ou

sujeitas a metas específicas;  ²Excluídos da pactuação: Algumas categorias, inicialmente incluídas,

podem ser retiradas devido a considerações de processo produtivo e qualidade sensorial, preservando

a integridade do produto e garantindo a segurança alimentar.³Retificações: referem-se a amostras que

foram removidas do banco de dados por duplicidade, mantendo-se a mais recente.
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4.1. PERFIL DAS AMOSTRAS: ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO4.1. PERFIL DAS AMOSTRAS: ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO
POR CATEGORIAS DE PRODUTOSPOR CATEGORIAS DE PRODUTOS

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Tabela 2. Caracterização das Amostras de Alimentos Industrializados por Categoria de Produto no

Biênio 2022/2023 - Número de Amostras e Marcas, Valores Mínimos, Máximos, Médios e Medianas do

Teor de Sódio (por mg/100g ou mL).

Na Tabela 2,  é apresentado o perf i l  das amostras de al imentos
industr ia l izados (n=937),  no monitoramento dos teores de sódio,
conforme as categor ias pr ior i tár ias de produtos no biênio 2022-2023. 



Das 35 categor ias incluídas no monitoramento,  conforme os termos de
compromisso estabelecidos, 32 categor ias foram submetidas à anál ise
neste biênio,  o que representa uma cobertura de 91,4%. As três
categor ias não aval iadas foram caldo l íquido e caldo em gel ,  mortadela
conservada em temperatura ambiente e pão francês. Entre as categor ias
aval iadas, aquelas que se destacaram pelo maior número de amostras  
anal isadas foram "Quei jo mussarela",  "Hambúrgueres",  "Sals icha" e
"Mortadela conservada em refr igeração".  Em contrapart ida,  em relação
ao número de marcas aval iadas, a categor ia "Quei jo mussarela" l iderou,
seguida por "Requei jão",  "Salgadinho de mi lho" e "Pães de forma
industr ia l izados".  Devido ao amplo número de amostras e marcas
anal isadas, esses grupos fornecem uma visão mais abrangente e
representat iva dos al imentos industr ia l izados em suas respect ivas
categor ias,  d isponíveis em todo o país.
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No entanto,  a lgumas categor ias apresentaram uma representação
l imitada no estudo. Por exemplo,  o "Rocambole" fo i  aval iado com apenas
uma amostra e uma marca, enquanto "Temperos para arroz" contou com
apenas sete amostras,  correspondendo a duas marcas anal isadas. Da
mesma forma, "Misturas para bolo cremoso" e "Sopas indiv iduais
instantâneas" foram estudadas com apenas cinco amostras,  envolvendo
duas marcas dist intas (Tabela 2).  Essas discrepâncias na
representat iv idade das categor ias podem impactar na general ização dos
resul tados e na compreensão abrangente do panorama do teor de sódio
em al imentos industr ia l izados no país.

CATEGORIAS COM MAIOR
NÚMERO DE AMOSTRAS

COLETADAS

"Queijo mussarela"

CATEGORIAS COM MAIOR
NÚMERO DE MARCAS

COLETADAS

"Hambúrgueres"

"Salsicha"

"Mortadela conservada em
refrigeração"

"Queijo mussarela"

"Requeijão"

"Salgadinho de milho"

“Pães de forma”
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As categor ias com os maiores valores absolutos de sódio foram
"Mortadela conservada em refr igeração" (com uma média de 1402
mg/100g e uma mediana de 1440 mg/100g) e "Requei jão" (com uma
média de 600 mg/100g e uma mediana de 602 mg/100g),  conforme
apresentado na Tabela 2.  Em termos de percentuais de acréscimo,
"Bolos prontos com recheio" teve o maior aumento,  com um acréscimo
de 27,7% em relação à média,  seguido por "Mortadela conservada em
refr igeração" (com um aumento de +18,82%) e "Misturas para bolo
cremoso" (com 15,74%).

Essencialmente,  esses resul tados apontam para di ferentes questões, já
que o maior valor absoluto indica a extensão da di ferença entre os
valores observados e os l imi tes estabelecidos. No entanto,  o maior valor
percentual  de acréscimo ressal ta o aumento relat ivo em relação aos
valores in ic ia is,  s inal izando possíveis tendências preocupantes de
aumento de sódio nestas categor ias.

Entre as 32 categor ias aval iadas apresentadas na Tabela 2,  ver i f icou-se
que sete (7) delas (21,9%) excederam o l imi te médio de sódio
estabelecido pelos acordos voluntár io de redução deste nutr iente,
respect ivamente "Bisnaguinhas industr ia l izadas",  "Bolos prontos com
recheio",  "Misturas para bolo aerado",  "Misturas para bolo cremoso",
"Mortadela conservada em refr igeração",  "Pães de forma
industr ia l izados" e "Requei jão".

CATEGORIAS QUE ESTÃO
ACIMA DO PONTO DE CORTE 

"Mortadela conservada em refrigeração"

"Requeijão"

"Bolos prontos com recheio"

"Misturas para bolo cremoso"

"Bisnaguinhas industrializadas"

"Misturas para bolo aerado" "Pães de forma industrializados" 

No entanto,  ao compararmos a mediana dos teores de sódio com as
metas estabelecidas nos termos de compromisso, observa-se que quatro
categor ias ul t rapassaram o ponto de corte,  a saber:  "Bolos prontos com
recheio",  "Mortadela conservada em refr igeração",  "Pães de forma
industr ia l izados" e "Requei jão".  Além disso, outras categor ias
apresentaram valores de mediana próximos ao l imi te máximo pactuado,
como "biscoi to salgado",  “ l inguiça f rescal” ,  “misturas para bolo aerado” e
“misturas para bolo cremoso”.
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A anál ise das 32 categor ias de al imentos monitoradas revelou que não
há uma grande di ferença entre os valores médios e medianos dos teores
de sódio dentro de cada categor ia.  Isso signi f ica que os teores de sódio
tendem a ser consistentes dentro de cada grupo de al imentos anal isado,
com pouca var iação entre as amostras.  Essa consistência nos teores de
sódio pode indicar um melhor controle por parte dos fabr icantes na
formulação dos produtos,  resul tando em uma oferta mais estável  e
previs ível  para os consumidores.

A aval iação das metas de redução de sódio em al imentos
industr ia l izados tem sido conduzida por meio de relatór ios técnicos de
monitoramento ao longo dos úl t imos anos, conforme demonstrado na
Figura 2.  Estes relatór ios fornecem uma aval iação do progresso na
redução do teor de sódio em al imentos industr ia l izados. Dessa forma,
quanto maior o número de categor ias anal isadas, mais expressiva será a
compreensão da abrangência do plano de redução de sódio.  É pert inente
ressal tar  que, or ig inalmente,  foram estabelecidas 35 categor ias de
al imentos pactuadas para aval iação. Entretanto,  ao longo dos
monitoramentos,  nem todas as 35 categor ias foram anal isadas. Ao longo
dos anos de monitoramento,  ver i f icou-se um aumento na abrangência
das categor ias pactuadas anal isadas, alcançando um total  de 32
categor ias examinadas no biênio em questão. É relevante destacar que,
mesmo com um maior número de categor ias anal isadas, observou-se
uma melhor ia no percentual  de resul tados sat isfatór ios,  indicando um
aumento no número de categor ias que estão dentro da meta
estabelecida.

Figura 2. Análise Temporal da Conformidade Geral de Sódio em Alimentos Industrializados com Base

nos Relatórios Técnicos de Monitoramento, por Número de Categorias Analisadas (2020-2023).



No ano de 2020, conforme evidenciado pelo relatór io mencionado,
constatou-se que, entre as 28 categor ias de al imentos aval iadas,
28,57% excederam o teor médio de sódio estabelecido pelos acordos
voluntár ios de redução da substância (Figura 2).

Essas categor ias abrangiam uma var iedade de i tens,  ta is como "biscoi to
doce recheado",  "bolos prontos com recheio",  "demais temperos",
"misturas para bolo aerado",  "mortadela conservada em refr igeração",
"pães de forma",  "quei jo mussarela" e "rocambole".  No ano subsequente,
em 2021, constatou-se que, das 30 categor ias anal isadas, 26,67% delas
ul t rapassaram o l imi te estabelecido para o teor de sódio (Figura 2),
destacando-se categor ias como "biscoi to salgado",  "bolos prontos sem
recheio",  "hambúrgueres",  "misturas para bolo aerado",  "mortadela
conservada em refr igeração",  "pães de forma",  "quei jo mussarela" e
"requei jão".

Ao real izar uma comparação com o biênio 2022/2023, observa-se que
21,9% das 32 categor ias anal isadas não estavam em conformidade com
as metas estabelecidas (Figura 2),  evidenciando uma persistente
di f iculdade em alcançar os objet ivos propostos de redução de sódio nos
al imentos industr ia l izados. Destaca-se que certas categor ias têm
consistentemente apresentado uma menor aderência às metas
estabelecidas ao longo dos anos, como é o caso de "misturas para bolo
aerado",  "mortadela conservada em refr igeração",  "pães de forma" e
"quei jo mussarela".  Essa recorrência de resul tados negat ivos ressal ta a
necessidade de uma anál ise cr í t ica sobre as estratégias implementadas
para enfrentar os desaf ios relacionados à redução de sódio nesses
produtos al iment íc ios.

Embora haja um progresso aparente na redução de sódio em al imentos
industr ia l izados, ainda persistem desaf ios s igni f icat ivos.  É necessár io
considerar que, mesmo com um maior número de categor ias anal isadas
e uma maior parte das categor ias pactuadas sendo abrangidas, ainda há
uma parcela considerável  de produtos que excedem os l imi tes
estabelecidos para o teor de sódio.  De acordo com a Pesquisa de
Orçamento Famil iar  (POF) de 2017-2018, no contexto dos al imentos
processados e ul t raprocessados, os "pães" permanecem como
al imentos-base na al imentação do brasi le i ro,  com uma frequência de
consumo de 50,9%.
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Além disso, quei jos e embut idos f iguram como al imentos comuns na
dieta da população, tanto dentro quanto fora do domicí l io,  atr ibuído em
parte à redução do consumo de arroz e fe i jão e à subst i tu ição de
refeições por lanches e por al imentos de conveniência ( IBGE, 2020).

É pert inente observar que algumas categor ias de al imentos,  que não
estão em conformidade com as metas estabelecidas para a redução de
sódio ao longo dos anos de monitoramento,  estão entre os al imentos
mais consumidos pela população. Este fato ressal ta a importância de
estratégias abrangentes para enfrentar esse desaf io.  Tais achados
indicam a necessidade de implementação de medidas econômicas e de
saúde públ ica que favoreçam e incent ivem o consumo de fei jão,  f rutas e
hortal iças,  que são importantes marcadores de qual idade da
al imentação. Simultaneamente,  é crucial  desencorajar o consumo de
al imentos ul t raprocessados. Tais medidas promover iam a segurança
al imentar e nutr ic ional  e contr ibuir iam para a prevenção de Doenças
Crônicas Não Transmissíveis (DCNT),  incluindo a obesidade.

Apesar da necessidade de apr imoramento na adesão à pactuação por
parte de alguns setores da indústr ia de al imentos,  é relevante destacar
os resul tados posi t ivos encontrados. 

“Sopas”“Sopas”“Temperos“Temperos
para arroz”para arroz”

“Demais“Demais
temperos”temperos”

categorias de alimentos  com melhores resultados:

“Sopas”“Sopas”
média  da categoria < meta pactuada (em g/100mL de SÓDIO) 

158,2 Mg/100Ml  = valor 49,6% menor ao da meta pactuada 

“TEMPEROS“TEMPEROS

PARAPARA

ARROZ”ARROZ”

média  da categoria < meta pactuada (em g/100mL de SÓDIO) 

18894 Mg/100MG  = valor 41,1% menor ao da meta pactuada 

“DEMAIS“DEMAIS

TEMPEROS”TEMPEROS”

média  da categoria < meta pactuada (em g/100mL de SÓDIO) 

13371Mg/100MG = valor 38,6% menor ao da meta pactuada 



Observa-se que as categor ias que apresentam maior redução percentual
em relação à meta estabelecida são "sopas",  " temperos para arroz" e
"demais temperos",  o que demonstra avanços sat isfatór ios.  

Segundo a Pesquisa de Orçamento Famil iar  (POF) de 2017-2018, os
al imentos processados e ul t raprocessados, incluindo temperos r icos em
sódio,  representam aproximadamente 35% do consumo total  desse
mineral  no Brasi l  ( IBGE, 2020).  Além disso, o consumo de sopas e
caldos é de 7,8%, tanto em áreas urbanas quanto rurais,  sendo mais
frequente entre os idosos, com uma prevalência de 12%, em comparação
com adul tos (6,5%) e adolescentes (7%). Desta forma, é importante que
esses al imentos,  atendam às metas estabelecidas para o teor de sódio.
Isso se deve ao fato de que temperos r icos em sódio e sopas prontas
para consumo representam um desaf io s igni f icat ivo para a saúde
públ ica,  devido à associação com diversos problemas de saúde, como
hipertensão arter ia l  e doenças cardiovasculares.
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4.2 DISTRIBUIÇÃO DOS LABORATÓRIOS, UNIDADES4.2 DISTRIBUIÇÃO DOS LABORATÓRIOS, UNIDADES
FEDERATIVAS DE COLETA E TIPOS DE MÉTODOS DEFEDERATIVAS DE COLETA E TIPOS DE MÉTODOS DE
ANÁLISE EMPREGADOS NO MONITORAMENTO DO TEOR DEANÁLISE EMPREGADOS NO MONITORAMENTO DO TEOR DE
SÓDIOSÓDIO

A anál ise da distr ibuição dos laboratór ios of ic ia is,  unidades federat ivas e
métodos anal í t icos empregados para a quant i f icação de sódio em
al imentos industr ia l izados, coletados no per íodo de 2022/2023, fo i
apresentada de forma detalhada nas Tabelas 3 e 4,  bem como na Figura
3.

A Tabela 3 oferece anál ise detalhada dos dados concernentes aos
laboratór ios part ic ipantes,  às Unidades Federat ivas (UF) dos locais de
coleta das amostras,  aos métodos empregados para a quant i f icação de
sódio e ao número de anál ises conduzidas durante o per íodo de
2022/2023. Evidencia-se a fa l ta de uni formidade nos métodos anal í t icos
adotados, com a ut i l ização de quatro abordagens dist intas.  No entanto,  é
importante ressal tar  que a fotometr ia de emissão atômica com chama foi
adotada como um dos métodos padrão pela Agência Nacional  de
Vigi lância Sani tár ia (Anvisa) e recomendada pelo Ministér io da
Agricul tura,  Pesca e Abastecimento (MAPA),  o que sugere sua ef icácia e
conf iabi l idade (CATTANI,  2014).
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Tabela 3. Informações sobre os laboratórios oficiais, a Unidade Federativa (UF) da coleta e

os métodos analíticos empregados para quantificação de sódio em alimentos industrializados

coletados em 2022/2023.

Estudo de Soares e colaboradores (2009) observa que a técnica de
espectrometr ia de emissão ópt ica com plasma indut ivamente acoplado
(ICP-OES) produziu resul tados comparáveis à espectrofometr ia
molecular e fotometr ia de chama na anál ise de sódio,  sem ident i f icação
de erros s istemát icos ou proporcionais,  for ta lecendo a conf iabi l idade
desses resul tados.

Neste contexto,  destaca-se a relevância da val idação dos procedimentos
anal í t icos,  que visa demonstrar sua adequação para o propósi to
especí f ico,  considerando aspectos como especi f ic idade, selet iv idade e
reprodut ib i l idade ( IAL, 2008; NETO & NUNES, 2003).  Portanto,  a
escolha do método apropr iado demanda uma anál ise minuciosa para
assegurar sua compat ib i l idade com cada categor ia e subcategor ia de
produtos al iment íc ios,  a lém de garant i r  a repl icabi l idade e a obtenção de
resul tados consistentes e comparáveis ao longo do tempo.
Adic ionalmente,  é fundamental  selecionar laboratór ios capaci tados, que
possuam a expert ise anal í t ica necessár ia para real izar o t rabalho de
forma adequada.

Ademais,  constata-se que apenas 17,86% dos Laboratór ios Of ic ia is
foram responsáveis pela condução das anál ises,  suger indo uma
part ic ipação l imi tada dessas inst i tu ições no processo.

Fonte: Sistema Harpya.
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Acrescenta-se que a coleta das amostras abrangeu apenas 29,63% dos
Estados brasi le i ros,  o que indica uma possível  f ragi l idade quanto à
representat iv idade geográf ica das amostras anal isadas.

Além do mais,  destaca-se que, dentre as 937 amostras submetidas à
anál ise,  uma expressiva maior ia de 555 amostras fo i  processada
exclusivamente no Laboratór io Central  de Saúde Públ ica de Goiás
(LACEN-GO), o que representa cerca de 60,5% do total .  Ademais,  a
predominância das amostras coletadas em um único estado, Goiás,
também reforça essa central ização excessiva.  Esse cenár io pode
acarretar l imi tações signi f icat ivas na diversidade das amostras
estudadas, potencialmente comprometendo a robustez dos resul tados
obt idos.

A Tabela 4 e a Figura 3 fornecem uma categor ização das modal idades
de anál ise da amostra,  abrangendo or ientação e f iscal ização. Contudo,
destaca-se a predominância das anál ises na modal idade de or ientação
em comparação com f iscal  e controle (Figura 3).  Ver i f ica-se que as
anál ises real izadas sob as modal idades de or ientação representam
88,05% (n=825),  enquanto as de f iscal ização representam 11,85%
(n=111) e as de controle apenas 0,11% (n=1).

Figura 3. Distribuição de Modalidades por Laboratório: Número e Percentual de Análises de  

Orientação e Fiscalização no Plano de Monitoramento do Teor de Sódio em 2022/2023. Fonte: Sistema

Harpya.
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Tabela 4. Número de análises por tipo de modalidade de análise - Plano de monitoramento

do teor de sódio no biênio 2022/2023.

Fonte: Sistema Harpya

4.3 AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE DAS CATEGORIAS DE4.3 AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE DAS CATEGORIAS DE
ALIMENTOS EM RELAÇÃO ÀS METAS ESTABELECIDAS DOALIMENTOS EM RELAÇÃO ÀS METAS ESTABELECIDAS DO
TEOR DE SÓDIOTEOR DE SÓDIO

4.3.1 Batatas fr i tas e Batatas palhas industrial izadas

2

2

Número de amostras

Número de marcas

20

17

Batata Frita Batata Palha

9,1% 90,9%

PERFIL DA AMOSTRA

Durante a aval iação de 937 amostras,  constatou-se que 2,35% delas
pertenciam à categor ia de produtos denominada "Batatas f r i tas e Batatas
palhas industr ia l izadas" (Tabela 2).  No entanto,  é importante destacar
que essa categor ia abrange dois t ipos dist intos de produtos:  batata f r i ta
t ipo chips e batata palha. Das 22 amostras examinadas, 9,1%
correspondiam à batata f r i ta,  o que equivale a 2 amostras de 2 marcas
di ferentes.  Além disso, as restantes 90,9% das amostras eram de batata
palha, total izando 20 amostras provenientes de 17 marcas di ferentes.
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Na Figura 4 encontra-se o percentual  de conformidade de “Batata f r i ta”  e
“Batata palha” em relação à meta estabelecida para esta categor ia
(529mg/100g),  conforme disposto no termo de compromisso I I  (BRASIL,
2011).  Por meio da anál ise dos teores médios de sódio nas batatas f r i tas
e palhas industr ia l izadas abordadas neste relatór io,  fo i  constatada uma
conformidade, respect ivamente,  de 0% (representando 2 marcas
insat isfatór ias) e 95% (equivalente a 16 marcas sat isfatór ias).  

É notável  que a subcategor ia de batata f r i ta não alcançou a
conformidade com os teores de sódio estabelecidos, excedendo o l imi te
máximo. Contudo, é pert inente ressal tar  que apenas duas amostras
foram anal isadas, referentes a duas marcas dist intas.  Portanto,  isso
evidencia uma fragi l idade na alegação dos resul tados insat isfatór ios
desta subcategor ia,  uma vez que a anál ise de apenas uma amostra para
cada marca, não é suf ic iente para af i rmar que ambas estão não
conforme. Diante disso, ser ia prudente real izar uma terceira anál ise para
val idar o resul tado e garant i r  que o valor super ior  encontrada nesta
marca de batata industr ia l izada não seja por erro de anál ise ou
problemas na amostra do al imento (como, por exemplo,  data de val idade
vencida, lote aval iado antes da empresa ter fe i to adequação em relação
ao teor de sódio estabelecido).

Figura 4. Análise de conformidade (%) do teor de sódio na categoria “Batatas fritas e palhas

industrializadas” em relação às metas pactuadas no biênio 2022/2023.
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Na Figura 5,  é possível  ver i f icar a comparação do percentual  de
conformidade nos anos de 2019, 2020, 2021 e 2022/2023 em relação ao
teor de sódio estabelecido para a categor ia como um todo, englobando
as subcategor ias de batata f r i ta e batata palha. Em 2019, foram
submetidas à anál ise 27 amostras,  evidenciando uma conformidade de
92,6%. No ano subsequente,  2020, com 21 amostras aval iadas, todas
alcançaram 100% de conformidade. Em 2021, mesmo com o aumento do
número de amostras para 22, a conformidade permaneceu elevada,
at ingindo 95,45%. Entretanto,  no biênio 2022/2023, das 22 amostras
anal isadas, a conformidade diminuiu para 86,4%.

A anál ise dos dados revela uma tendência preocupante de redução na
conformidade em relação ao teor de sódio estabelecido ao longo do
tempo, sobretudo evidenciada no biênio 2022/2023. Esta diminuição na
adesão ao pactuado pode indicar desaf ios s igni f icat ivos na manutenção
dos níveis de sódio pelas indústr ias ao longo do tempo. Esta redução na
conformidade pode ser atr ibuída a uma sér ie de fatores,  incluindo
var iações na composição dos produtos em resposta às demandas do
mercado em busca de novidades.
 

Figura 5. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio nas categorias “Batatas fritas e palhas

industrializadas”:  Análise comparativa 2019-2023.
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O mercado produt ivo da batata chips e da batata palha tem
exper imentado um crescimento s igni f icat ivo no Brasi l  nos úl t imos anos,
com segmentações em diversas categor ias de produtos,  como chips
tradic ional ,  palha tradic ional ,  palha f ina.  O apr imoramento do processo
produt ivo da batata e a mudança nos hábi tos al imentares dos brasi le i ros
têm contr ibuído para esse cenár io,  com os consumidores cada vez mais
invest indo em al imentos prontos e industr ia l izados ou em refeições fora
do lar  (PÁDUA, 2010).  A prat ic idade, redução no tempo de preparo e
faci l idade de consumo são alguns dos mot ivos que levam os brasi le i ros a
optar por al imentos f r i tos,  como as batatas chips (CHECOSSI,  2016).

O comércio de batata chips encontra-se em um padrão de consumo
elevado no país,  com perspect ivas de crescimento,  impuls ionado pelo
fato de ser considerado uma opção de lanche rápido fora do lar  (BRASIL,
2020).  As batatas f r i tas industr ia l izadas, conforme evidenciado pela
Agência Nacional  de Vigi lância Sani tár ia (Anvisa) em 2012, destacam-se
entre os al imentos mais consumidos pela população brasi le i ra.  Este
produto processado é caracter izado por uma elevada concentração de
sal  (AQUINO; PHILIPPI,  2002).  No contexto dos al imentos
industr ia l izados, o sódio emerge como uma substância proeminente,
encontrado em concentrações signi f icat ivas com o propósi to de realçar o
sabor e prolongar a durabi l idade dos produtos (FEDALTO, 2011).

A busca por estratégias dest inadas à prevenção e controle de doenças
não transmissíveis é uma preocupação global  crescente,  especialmente
considerando o aumento alarmante de brasi le i ros afetados por ta is
enfermidades e suas impl icações no Sistema Único de Saúde (SUS).  Um
estudo real izado por Santos-Junior e colaboradores (2017) buscou
aval iar  o teor de sódio presente em salgadinhos industr ia l izados do t ipo
"batata chips" comercial izados em supermercados na cidade de Maceió,
Alagoas. Entre os produtos anal isados, constatou-se que 60%
apresentavam al to teor de sódio,  25% médio teor e 15% baixo teor em
relação às recomendações estabelecidas pela Anvisa.

Essas descobertas destacam a importância de os consumidores estarem
vigi lantes quanto ao monitoramento dos produtos que adquirem, optando
por al imentos com teores reduzidos de sódio.
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No contexto do consumo de batatas industr ia l izadas no Brasi l  e da
diminuição nos percentuais de conformidade no teor de sódio na
categor ia "batatas f r i tas e palhas industr ia l izadas" ao longo do tempo,
como i lustrado na Figura 5,  destaca-se a necessidade premente de uma
anál ise cr í t ica para compreender os fatores subjacentes a essa
tendência decrescente de conformidade ao longo dos anos. Este
processo de anál ise pode abranger invest igações detalhadas sobre as
prát icas e pol í t icas adotadas pelas indústr ias al iment íc ias,  bem como o
impacto das preferências e demandas dos consumidores sobre as
estratégias de produção e comercial ização desses produtos.

A compreensão dos mot ivos subjacentes à diminuição nos percentuais
de conformidade é essencial  para a formulação e implementação de
estratégias ef icazes dest inadas viabi l izar maior aderência à pactuação.
Este aspecto assume part icular relevância no âmbito da saúde públ ica,
considerando a importância de assegurar a disponibi l idade de al imentos
mais saudáveis para a população. A redução nos teores de sódio em
al imentos processados é uma medida crucial  na prevenção de doenças
associadas à dieta,  ta is como hipertensão arter ia l  e doenças
cardiovasculares.

Contudo, é importante reconhecer os desaf ios enfrentados pelas
indústr ias al iment íc ias na busca por conformidade com as
regulamentações de teor de sódio.  Mudanças nos padrões de consumo,
pressões de mercado e custos de produção podem inf luenciar
diretamente as decisões das empresas em relação à formulação de seus
produtos.

Portanto,  uma abordagem mult id iscipl inar e colaborat iva,  envolvendo
governo, indústr ia,  academia e sociedade civ i l ,  é necessár ia para
enfrentar esse desaf io de saúde públ ica.  Estratégias que combinem
regulamentação ef icaz,  educação nutr ic ional  e incent ivos para
reformulação de produtos podem ser essenciais para promover escolhas
al imentares mais saudáveis e contr ibuir  para a redução da incidência de
DCNTs.
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4.3.2 Biscoitos

Biscoitos doces
tipo maria e

maisena

22

12

21,6%

Número de amostras

Número de marcas

33

19

Biscoitos doces
recheados

32,3%

PERFIL DA AMOSTRA

46,1%

47

21

Biscoitos salgados
tipo cream cracker,

água e sal e água

As categor ias de "Biscoi tos doces t ipo maria e maisena",  "Biscoi tos
doces recheados" e "Biscoi tos salgados t ipo cream cracker,  água e sal  e
água" representam conjuntamente 102 amostras das 937 amostras
aval iadas no biênio 2022/2023, correspondendo a 2,35%, 3,52% e
5,02%, respect ivamente (Tabela 2).  

No agrupamento de Biscoi tos,  a distr ibuição dessas categor ias é:
"biscoi tos doces" total izam 21,6% (n= 22 amostras e 12 marcas),
"Biscoi to doce recheado" perfazem 32,3% (n=33 amostras e 19 marcas)
e "Biscoi to salgado" compreendem 46,1% (n= 47 amostras e 21 marcas).

Na Figura 6 estão os percentuais de conformidade do teor de sódio em relação às
médias estabelecidas para as categorias de "Biscoitos doces tipo maria e maisena",
"Biscoitos doces recheados" e "Biscoitos salgados tipo cream cracker, água e sal e
água". Observa-se que 81,8% das amostras de biscoito doce estavam em
conformidade com o limite máximo preestabelecido de 359mg/100g, o que
corresponde a 10 marcas com resultados satisfatórios em relação à meta
estabelecida para esta categoria. 

Em relação à categoria “biscoito doce recheado”, foi constatada uma conformidade
de 69,7%, equivalente a 9 marcas satisfatórias que atendiam ao limite máximo
preestabelecido de 265mg/100g. No que diz respeito à categoria “Biscoito salgado”,
63,8% das amostras estavam em conformidade com a meta pactuada de
699mg/100g, o que equivale a 12 marcas satisfatórias.
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Figura 6. Análise de conformidade (%) do teor de sódio na categoria "Biscoitos doces tipo maria e

maisena", "Biscoitos doces recheados" e "Biscoitos salgados tipo cream cracker, água e sal e água"

em relação às metas pactuadas no biênio 2022/2023.

Na Figura 6 pode-se observar uma análise comparativa do percentual de
conformidade ao longo dos anos de 2019, 2020, 2021 e 2022/2023 em relação ao
teor de sódio estabelecido para as diferentes categorias de alimentos em avaliação. 

Figura 6. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio nas categorias "Biscoitos doces tipo maria

e maisena", "Biscoitos doces recheados" e "Biscoitos salgados tipo cream cracker, água e sal e água”:  

Análise comparativa 2019-2023.
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Ao examinar a progressão dos resultados de conformidade dos "biscoitos doces" nas
amostras analisadas (Figura 6), evidencia-se uma leve queda no percentual de
conformidade entre os anos de 2021 e 2022/2023, sugerindo uma possível
diminuição da aderência das indústrias do setor correspondente. Detalhando os
resultados ao longo dos anos, em 2019, a conformidade foi de 72,7% (com base em
11 amostras analisadas), em 2020 esse valor aumentou para 82,8% (com 29
amostras analisadas), e em 2021 manteve-se em 85% (com 20 amostras analisadas),
enquanto no biênio de 2022/2023, o percentual de conformidade foi de 81,8% (com
22 amostras analisadas), segundo Figura 6. No entanto, é relevante ressaltar que,
apesar dessa redução, o percentual de conformidade permanece em um nível
consideravelmente alto. Essa estabilidade em torno de 80% levanta questões sobre
os fatores que podem estar influenciando essa estagnação.

A análise temporal do percentual de conformidade da categoria "biscoitos recheados"
revela uma redução significativa ao longo dos anos, evidenciando uma tendência
negativa na aderência às metas estabelecidas (Figura 6). Em 2019, o percentual de
conformidade foi de 80,8%, com base em 26 amostras analisadas. No ano seguinte,
em 2020, esse valor manteve-se em um patamar semelhante, atingindo 81,4% (com
43 amostras). Entretanto, em 2021, observou-se uma queda substancial, com o
percentual de conformidade diminuindo para 75% (com 20 amostras). Essa tendência
de queda persistiu no biênio 2022/2023, onde o percentual de conformidade foi de
69,7% (com 33 amostras).

Os resultados apresentados, na Figura 6, revelam uma oscilação significativa na
conformidade dos biscoitos salgados ao longo do tempo. Inicialmente, em 2019,
observa-se um percentual de conformidade de 58,3%, com base em 12 amostras
analisadas, indicando que mais da metade da amostragem atendeu aos padrões
estabelecidos. No ano subsequente, em 2020, observou-se uma melhoria
significativa, atingindo um percentual mais favorável de 71,4% (com base em 21
amostras analisadas). No entanto, houve uma queda nos resultados em 2021, onde o
percentual de conformidade diminuiu para 56,3% (com 23 amostras analisadas). No
biênio 2022/2023, registrou-se um aumento no percentual de conformidade, embora
não tenha superado o valor alcançado em 2020, marcando respectivamente 63,8%
(com 47 amostras analisadas). Essa estagnação sugere que pode haver desafios
persistentes na manutenção dos padrões de qualidade ao longo do tempo, sugerindo  
uma regressão nas práticas de controle de qualidade ou até mesmo um relaxamento
nos padrões de conformidade por parte das empresas do setor.
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Os biscoitos ocupam um lugar de destaque nas prateleiras dos supermercados,
sendo reconhecidos por conterem níveis significativos de sódio, contribuindo
consideravelmente para o consumo dietético desse mineral pela população brasileira,
conforme indicado pela Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) 2008-2009 (BRASIL,
2011). Além disso, a POF 2017-2018 revelou que as famílias brasileiras destinam um
gasto médio mensal considerável para a compra de biscoitos, o que demonstra a
presença marcante desses alimentos na dieta do país, tanto nas famílias em situação
de segurança alimentar, quanto nas famílias que se encontram em situação de
insegurança alimentar seja leve, moderada ou grave (BRASIL, 2019).

Essa ampla disponibilidade e consumo de biscoitos é refletida também em estudos
como o realizado no Rio Grande do Sul por Libanio et al. (2019), que constatou um
consumo expressivo desses produtos, especialmente entre crianças.

Contudo, é importante salientar que os biscoitos são alimentos conhecidos por
apresentarem altos teores de sódio, o que está diretamente associado ao
desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, como obesidade,
hipertensão arterial e diabetes mellitus (GALDINO et al., 2010; DOS PRAZERES
CARVALHO et al., 2022). Esse fato é particularmente preocupante quando se
considera a contribuição dos biscoitos para o consumo excessivo de sódio pela
população, como evidenciado pela POF.

Além disso, a falta de conhecimento por parte da população sobre os malefícios à
saúde associados ao consumo de alimentos ultraprocessados, como os biscoitos, e a
dificuldade em interpretar as informações nutricionais presentes nos rótulos podem
contribuir para um consumo inadequado desses produtos (SOUSA et al., 2020).

A recente atualização na legislação
de rotulagem nutricional, que
estabelece a declaração de
nutrientes e alertas sobre altos
teores de açúcares adicionados,
gordura saturada e sódio, visa
fornecer maior clareza aos
consumidores, incentivando a
análise dos rótulos e uma escolha
mais consciente dos alimentos
(BRASIL, 2020).
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Portanto, é essencial que haja uma conscientização sobre os riscos à saúde
associados ao consumo excessivo de biscoitos, especialmente devido ao alto teor de
sódio presente nesses produtos. Além disso, políticas públicas e ações educativas
são necessárias para promover hábitos alimentares mais saudáveis e reduzir o
consumo de alimentos ultraprocessados, contribuindo assim para a prevenção de
DCNTs e a promoção da saúde da população.

4.3.3 Bolos, rocamboles e misturas para preparo de bolos

PERFIL DA AMOSTRA
Bolos prontos
com recheio

33

6

28,7%

44

13

Bolos prontos
sem recheio
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Misturas para
bolo aerado

As categor ias de "Bolos prontos com recheio",  "Bolos prontos sem
recheio",  "Misturas para bolos aerados",  "Misturas para bolos cremosos"
e "Rocambole" representam conjuntamente 115 amostras das 937
amostras aval iadas no biênio 2022/2023, correspondendo a 3,52%,
4,70%, 3,42%, 0,53% e 0,11%, respect ivamente (Tabela 2).  
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Na análise do conjunto das categorias "Bolos prontos com recheio", "Bolos prontos
sem recheio", "Misturas para bolos aerados", "Misturas para bolos cremosos" e
"Rocambole", durante o período 2022/2023, foi observado que 28,7% das amostras
(n=33, representando 6 marcas) pertenciam à categoria de bolos prontos com
recheio, 38,3% (n=44, abrangendo 13 marcas) eram bolos prontos sem recheio,
enquanto 27,8% (n=32, envolvendo 15 marcas) correspondiam a misturas para bolos
aerados. Adicionalmente, 4,3% (n=5, compreendendo 2 marcas) consistiam em
misturas para bolos cremosos, e 0,11% (n=1, de uma única marca) referiam-se a
rocamboles.

Ao examinar a conformidade do teor de sódio em relação às médias estabelecidas,
conforme representado na Figura 7, constata-se que 21,2% das amostras de bolos
prontos com recheio estavam em conformidade com o limite máximo preestabelecido
de 242 mg/100g, resultando em resultados insatisfatórios para 3 marcas avaliadas.

No que concerne aos bolos prontos sem recheio (Figura 7), foi observado que 77,3%
das amostras estavam em conformidade com a meta estipulada (32 amostras,
associadas a 9 marcas), considerando que o limite estabelecido é de 332 mg/100g.

Figura 7. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio nas categorias “Bolos prontos com recheio”,

“Bolos prontos sem recheio”, “Misturas para bolos aerados, “Misturas para bolos cremosos” e

“Rocambole” em relação às metas pactuadas no biênio 2022/2023.
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No que se refere às misturas para bolo aerado, constata-se que 56,3% das amostras
satisfizeram a meta estabelecida, considerando o limite estipulado de 334 mg/100g
(Figura 7). Destaca-se que, das 15 marcas examinadas, 10 apresentaram resultados
insatisfatórios. No entanto, oito marcas exibiram resultados discrepantes em relação
aos valores individuais de cada amostra. Duas marcas, em particular, foram
submetidas à análise de apenas duas amostras, das quais uma mostrou-se conforme,
registrando valores de 297 mg/100g e 283 mg/100g, enquanto a outra amostra
apresentou 374 mg/100g e 556 mg/100g, respectivamente. Além disso, cinco marcas
exibiram não conformidade, sendo cada uma delas representada por apenas uma
amostra analisada. Em ambos os casos mencionados, torna-se imperativo realizar
pelo menos mais duas análises para validar o resultado.

No que diz respeito às misturas para bolo cremoso, constatou-se que 60% das
amostras estavam em conformidade, havendo uma marca não conforme em um total
de duas analisadas. É importante ressaltar que essa marca registrou duas amostras
abaixo do valor limite estabelecido (-17,14% e -2,56%), enquanto outras duas
amostras excederam esse limite (+78,75% e +23,22%). Diante desse cenário, seria
prudente realizar uma análise adicional para validar o resultado obtido. Além disso, a
segunda marca avaliada foi analisada por meio de uma única amostra, a qual
apresentou um teor de sódio muito próximo do limite máximo estabelecido de 241,08
mg/100g, também indicando a necessidade de uma análise adicional para confirmar o
resultado.

Na categoria "Rocambole", foi observada uma conformidade de 100% (Figura 7). No
entanto, é importante destacar que apenas uma amostra foi analisada, portanto, uma
taxa de conformidade de 100% não necessariamente reflete com precisão o teor de
sódio dessa categoria em todo o território nacional. Esse resultado ressalta a
necessidade de uma amostragem mais ampla para esta categoria específica, a fim de
obter uma avaliação mais abrangente e representativa de seu conteúdo de sódio.

No âmbito da avaliação temporal, abrangendo os anos de 2019 a 2023, os
percentuais de conformidade em relação ao teor de sódio estipulado para as
categorias "Bolos prontos com recheio", "Bolos prontos sem recheio", "Misturas para
bolos aerados", "Misturas para bolos cremosos" e "Rocambole" estão apresentados
na Figura 8. Ao examinar os resultados das amostras em todas as categorias ao
longo desses anos, é perceptível uma adesão variável em relação à redução do teor
de sódio por parte das indústrias desses setores, sendo observada baixa ou mediana
conformidade.
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Em relação aos bolos prontos com recheio, ao compararmos os resultados das
amostras analisadas nos anos de 2022 e 2023 com anos anteriores (conforme
demonstrado na Figura 8), observamos um padrão inicial de melhoria na
conformidade de 2019 a 2021 em relação aos valores preestabelecidos para essa
categoria. No entanto, esse padrão é seguido por uma queda significativa no biênio
de 2022 e 2023, indicando uma situação desfavorável. O ponto máximo de
conformidade nessa categoria foi atingido em 2020 e 2021, com 50% de
conformidade em cada ano, representando 10 amostras e 3 amostras analisadas,
respectivamente. Esses resultados sugerem uma falta de engajamento do setor em
implementar melhorias e um comprometimento insuficiente com o cumprimento das
metas estabelecidas, resultando em um percentual de conformidade preocupante de
apenas 21,2% das amostras analisadas nos anos de 2022 e 2023, de um total de 33
amostras.

Os bolos prontos sem recheio mostraram uma melhoria de 81,8% (de 11 amostras
analisadas) em 2019 para 100% em 2020 (de 4 amostras analisadas), seguida por
uma queda para 50% em 2021 (2 amostras analisadas). No entanto, no biênio
2022/2023, com uma amostragem mais robusta (n=44), houve um aumento
significativo no percentual de conformidade para 77,3%, indicando uma tendência
favorável dentro dessa categoria.

Figura 8. Percentual (%)  de conformidade do teor de sódio nas categorias “Bolos prontos com

recheio”, “Bolos prontos sem recheio”, “Misturas para bolos aerados, “Misturas para bolos cremosos” e

“Rocambole”:  Análise comparativa 2019-2023.

Legenda: ND - Nenhum dado analisado/coletado.
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Por sua vez, as misturas para bolo aerado não apresentaram uma evolução positiva
na aderência aos padrões estabelecidos. Em 2019, houve uma conformidade de
100%, mas apenas uma amostra foi analisada. Nos anos seguintes, o percentual de
conformidade diminuiu para 66,7% em 2020 e 40% em 2021, com um aumento
insignificante para 56,3% no biênio 2022/2023, apesar de uma amostragem mais
robusta (n=32). Isso indica que o problema da baixa aderência não é exclusivamente
pela amostragem, uma vez que houve um ajuste para um número maior de amostras
no biênio 2022/2023 e mesmo assim a adesão permanece em torno de 60%.
Portanto, há uma clara necessidade de implementar estratégias para aumentar a
adesão das indústrias desse setor ao acordo voluntário para redução do teor de sódio.

No tocante às “Misturas para bolo cremoso”, é viável apenas contrastar os resultados
de 2020 com aqueles do biênio 2022/2023, uma vez que esta categoria não está
contemplada nos relatórios de monitoramento referentes aos anos de 2019 e 2021,
devido à ausência de amostras coletadas para esta categoria, assim como ocorreu
com a categoria “Rocambole”. Além disso, não é possível constatar uma aderência ou
uma tendência favorável dentro dessas duas categorias, devido à baixa amostragem
registrada nos monitoramentos, o que não as torna representativas para todo o
território nacional. Em 2020, as categorias de misturas para bolo cremoso e
rocambole foram representadas por apenas três amostras e, respectivamente, cinco
amostras e uma amostra no biênio em questão.

O atual cenário revela uma condição preocupante, uma vez que os dados anteriores
destacam a baixa adesão das categorias às metas estabelecidas, e diversos estudos
indicam que essas categorias são amplamente consumidas pela população brasileira.
De acordo com a POF 2017-2018 (BRASIL, 2020), a frequência de consumo de bolos
e bolos recheados na população brasileira é de 11,1% e 0,6%, respectivamente.
Adicionalmente, constatou-se que os bolos recheados estão entre os alimentos
industrializados mais consumidos fora do ambiente domiciliar, tanto em áreas urbanas
(31,7%) quanto em áreas rurais (42,9%). Estudos conduzidos por Ferreira et al.
(2018) sobre o consumo alimentar de estudantes demonstram que os bolos
industrializados são um dos produtos mais consumidos por alunos de escolas
privadas. Romeiro (2021), evidenciou que o consumo de alimentos ultraprocessados
representa uma proporção substancial da ingestão energética da população,
correspondendo a 27,4% do total consumido por adolescentes, 20,3% por adultos e
16,4% por idosos. Dentro dos subgrupos de alimentos ultraprocessados, os bolos e
tortas destacam-se como itens relevantes nas dietas. Além disso, entre os sete
produtos analisados no grupo dos cereais, cinco foram classificados com excesso de
sódio pela OPAS (2016), sendo a categoria de bolos uma delas.
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4.3.4 Cereais matinais

Durante a aval iação de 937 amostras,  constatou-se que 2,56% delas
pertenciam à categor ia denominada "Cereais mat inais" (Tabela 2),
correspondendo a 24 amostras e 8 marcas.  

Ao anal isar a conformidade do teor de sódio em relação às médias
estabelecidas, conforme demonstrado na Figura 9,  observa-se que
durante o biênio 2022/2023, 95,8% das amostras de cereais mat inais
estavam em conformidade com o l imi te máximo predef in ido de
418mg/100g. É relevante ressal tar  que, no total ,  apenas uma amostra
apresentou-se insat isfatór ia,  correspondendo a uma marca não
conforme. Portanto,  ser ia necessár ia a real ização de anál ises adic ionais
para esta marca, considerando a possibi l idade de um resul tado at íp ico,  a
f im de val idar o resul tado obt ido.

Figura 9. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio na categoria “Cereais matinais” em relação à

meta pactuada no biênio 2022/2023.
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Um estudo conduzido no per íodo de 2017-2018 evidenciou regionalmente
que 81,2% dos produtos aval iados no Brasi l  at ingiram as metas regionais
de redução de sódio nas Américas,  sendo uma das categor ias anal isadas
os cereais mat inais (Metzler et  a l . ,  2020).  Essas descobertas corroboram
os resul tados apresentados neste relatór io técnico.

A anál ise do percentual  de conformidade em relação ao teor de sódio
estabelecido para a categor ia em anál ise ao longo do per íodo de 2019 a
2023 está apresentada na Figura 10.

Figura 10. Percentual (%)  de conformidade do teor de sódio na categoria "Cereais matinais”:  Análise

comparativa 2019-2023.

No ano de 2019, um total  de 32 amostras fo i  examinado, todas
demonstrando uma conformidade integral ,  at ingindo 100%. No ano
subsequente,  em 2020, houve uma redução no número de amostras
anal isadas para 6;  no entanto,  a conformidade permaneceu inal terada,
mantendo-se também em 100%. Em 2021, o número de amostras
aval iadas aumentou para 26. Apesar da diminuição no percentual  de
conformidade, a taxa ainda se manteve signi f icat ivamente al ta,  at ingindo
96%, sendo mais expressiva devido ao maior número de amostras.  No
biênio 2022/2023, com um total  de 24 amostras anal isadas, registrou-se
uma taxa de conformidade de 95,8%.
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Apesar das var iações observadas nos dados ao longo dos anos, a
anál ise desses valores percentuais sugere uma consistência notável  na
conformidade, mesmo em face das mudanças no número de amostras
anal isadas. A manutenção da conformidade em 100% nos anos de 2019
e 2020 sugere a ef icácia do controle de qual idade empregado, enquanto
as taxas de conformidade de 96% em 2021 e 95,8% no biênio seguinte
indicam um padrão ainda elevado, suger indo progresso cont ínuo na
qual idade dos produtos examinados.

Estudo conduzido por Santos et  a l .  (2021) destaca que o hábi to
frequente de consumir cereais mat inais são dos indiv íduos com menor
qual idade na dieta.  Tal  consumo está intr insecamente l igado ao consumo
de al imentos ul t raprocessados, que, por sua vez, tem sido associado a
um perf i l  nutr ic ional  def ic iente em adolescentes e adul tos (Santos et  a l . ,
2021).  Estratégias de market ing,  como o uso de termos nos rótulos de
al imentos,  como "tradic ional"  e "caseiro",  têm contr ibuído para a
popular idade desses produtos (SANTOS et al . ,  2021).  A prevalência
desses al imentos na dieta está associada à baixa qual idade nutr ic ional ,
a l ta disponibi l idade, baixo custo e market ing agressivo (MOUBARAC et
al ,  2023; ADAMS et al ,  2015),  o que resul ta em um consumo excessivo,
podendo levar à obesidade e outras DCNTs relacionadas à dieta
(TAVARES et al ,  2012; RAUBER et al ,  2015).

Portanto,  a v ig i lância cont ínua dos teores de sódio nos cereais mat inais
é essencial  para garant i r  a cont inuidade do progresso posi t ivo na
qual idade nutr ic ional  das dietas e para enfrentar quaisquer desaf ios
potenciais que possam surgir .  Dada a associação entre o al to consumo
desses produtos e o consumo de al imentos ul t raprocessados, a redução
dos teores de sódio nesses al imentos pode ser uma estratégia ef icaz
para melhorar substancialmente a saúde públ ica e prevenir  doenças
crônicas não transmissíveis.  No entanto,  a abordagem desse problema
requer a implementação de medidas abrangentes e estratégias radicais
que considerem a ampla presença dos al imentos ul t raprocessados na
sociedade contemporânea.
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4.3.5 Condimentos (Caldos em pó e em cubo, Demais
temperos, Temperos em pasta e Temperos para arroz)

A anál ise percentual  agregada das categor ias "Caldos em pó e em cubo",
"Demais temperos",  "Temperos em pasta" e "Temperos para arroz"
revelou que 45,6% das amostras (n=31, representando 6 marcas) foram
classi f icadas como Caldos em pó e em cubo. Além disso, constatou-se
que 22,1% das amostras (n=15, abrangendo 12 marcas) correspondiam a
demais temperos.  

PERFIL DA AMOSTRA
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As categor ias de "Caldos em pó e em cubo",  "Demais temperos",
"Temperos em pasta" e "Temperos para arroz" conjuntamente
representam 68 amostras de um total  de 937 amostras aval iadas durante
o biênio 2022/2023, correspondendo, respect ivamente,  a 3,31%, 1,60%,
1,60% e 0,75%, conforme apresentado na Tabela 2.
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Paralelamente,  ident i f icou-se que outras 22,1% das amostras (n=15,
compreendendo 10 marcas) consist iam em temperos em pasta,  enquanto
os restantes 10,3% das amostras (n=7, provenientes de duas marcas
dist intas) refer iam-se a temperos para arroz.

Ao real izar a anál ise da conformidade do teor de sódio em relação às
médias estabelecidas, como i lustrado na Figura 11, durante o biênio
2022/2023, ver i f icou-se que 67,7% das amostras de caldos em pó e em
cubo estavam em conformidade com o l imi te máximo preestabelecido de
1.025mg por porção, o que representa 21 amostras com resul tado
sat isfatór io,  correspondendo a 4 marcas que se encontravam abaixo do
l imite máximo de teor de sódio est ipulado.

Figura 11. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio nas categorias "Caldos em pó e em cubo",

"Demais temperos", "Temperos em pasta" e "Temperos para arroz" em relação às metas pactuadas no

biênio 2022/2023.



No que tange aos demais temperos, constatou-se que 66,7% das
amostras estavam em conformidade com a meta estabelecida de
21.775mg/100g, conforme apresentado na Figura 11. Esse percentual  de
conformidade corresponde a 11 amostras que atenderam ao teor de
sódio preconizado, representando 7 marcas adequadas de um total  de 12
anal isadas.

No âmbito dos temperos em pasta,  constatou-se que 73,3% das
amostras (n=12, equivalente a 8 marcas) estavam em conformidade com
a meta estabelecida de 33.134mg/100g, conforme evidenciado na Figura
11. Por sua vez, na categor ia de temperos para arroz,  observou-se uma
taxa de conformidade de 100% com o l imi te máximo estabelecido de
32.076mg/100g.

É crucial  destacar que nas categor ias "demais temperos",  " temperos em
pasta" e " temperos para arroz" foram anal isadas poucas amostras em
cada uma delas,  com um valor de n (número de amostras) infer ior  a 10,
frequentemente consist indo em apenas uma amostra,  correspondendo a
uma única marca. Essa l imi tação resul tou em um percentual  de
conformidade que pode não ref let i r  de maneira precisa o cenár io
brasi le i ro em relação a esses al imentos.  Isso ocorre porque essa taxa
pode não ser representat iva do teor de sódio dessas categor ias em todo
o terr i tór io nacional ,  uma vez que a baixa amostragem inviabi l izou que
as amostras coletadas abrangessem as pr incipais marcas consumidas  
pela população.

Ao comparar o percentual  de conformidade ao longo dos anos de 2019 a
2023 para as categor ias do grupo de condimentos,  é evidente uma
inconsistência em relação ao teor de sódio estabelecido, com exceção
da categor ia de temperos para arroz (Figura 12).

No que se refere aos caldos em pó e em cubo, ao anal isar os resul tados
das amostras coletadas nos anos de 2022/2023, onde 67,7% das
amostras (de um total  de 31) estavam em conformidade com o teor de
sódio estabelecido, em comparação com os anos anter iores (conforme
i lustrado na Figura 12),  observando-se, portanto,   um padrão in ic ia l  de
melhor ia na conformidade com os valores preestabelecidos para essa
categor ia.  
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No entanto,  essa tendência é sucedida por uma estagnação no aumento
da Conformidade, v isto que no biênio de 2022/2023 o percentual  é
semelhante aos anos de 2020 e 2021 (66,6% e 70%, respect ivamente),
revelando uma estagnação. O ponto máximo de conformidade nessa
categor ia fo i  de 70% em 2021, com 14 amostras conforme de um total  de
20 (equivalente 6 marcas sat isfatór ias).
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Figura 12. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio nas categorias "Caldos em pó e em

cubo", "Demais temperos", "Temperos em pasta" e "Temperos para arroz":  Análise comparativa 2019-

2023.

Os "Demais temperos" demonstraram uma redução na conformidade em
relação ao ano de 2021, com uma queda de -33,3%. Durante o
monitoramento dos anos de 2019 a 2021, observou-se uma amostragem
limitada, o que pode expl icar a mudança drást ica no percentual  de
conformidade devido à baixa abrangência e precisão das anál ises
(Figura 12).  Em 2019, a conformidade era de 85,7% (7 amostras),  mas
diminuiu para 100% de não conformidade em 2020 (1 amostra),  antes de
retornar a 100% de conformidade em 2021 (1 amostra).  No biênio
2022/2023, com uma amostragem super ior  às anter iores (n=15),  houve
uma redução signi f icat iva no percentual  de conformidade para 66,7%.
Essa var iação sugere uma fal ta de tendência c lara dentro dessa
categor ia,  atr ibuída ao comportamento i r regular,  com uma al ta
var iabi l idade na conformidade em relação à meta estabelecida.



A anál ise temporal  do percentual  de conformidade da categor ia
"Temperos em pasta" revelou f lutuações ao longo do per íodo estudado:
65% em 2019 (n=20),  100% em 2020 (n=2) e 73,3% em 2021 (n=15) e no
biênio 2022/2023 (n=15),  conforme Figura 12. Essa var iação na
conformidade sugere a necessidade de invest igação das causas
subjacentes a essas f lutuações. Possíveis fatores incluem a amostragem
limitada, que pode não representar precisamente a s i tuação geral  do
setor em relação à redução do sódio.  Além disso, é crucial  estabelecer
estratégias de diálogo com a indústr ia de al imentos para promover a
adesão cont ínua à pactuação.

Os "Temperos para arroz" demonstraram um al to percentual  de
conformidade, o que sugere uma aderência s igni f icat iva das indústr ias
deste setor (Figura 12).  Em 2019, a conformidade foi  de 85,7%, apesar
da anál ise ter  s ido real izada em apenas duas amostras.  Nos anos
seguintes -  2020, 2021 e 2022/2023 -  a conformidade permaneceu em
100%, com uma var iação no número de amostras (respect ivamente,  n=7,
n=2 e n=7).  Entretanto,  é crucial  exercer cautela ao interpretar esses
dados, v isto que, devido à baixa amostragem, os resul tados observados
podem ser comprometidos pela l imi tada representat iv idade, não
ref let indo com precisão as marcas disponíveis no mercado brasi le i ro.
Isso ressal ta a importância de uma anál ise mais aprofundada para
val idar essa tendência posi t iva e aval iar  a conformidade de forma mais
abrangente.

De acordo com os dados da Pesquisa de Orçamentos Famil iares (POF
2008 – 2009),  a pr incipal  fonte de sódio na dieta ainda é a adição direta
de sal  e temperos à base de sal  aos al imentos,  representando 74,4% do
teor de sódio consumido. Essa ingestão excessiva de sal ,  que excede as
recomendações da Organização Mundial  da Saúde (OMS), apresenta um
alto r isco para o desenvolv imento de DCNTs, como a hipertensão, e
representa ameaças ao per íodo gestacional  e às condições de saúde dos
recém-nascidos (GRACILIANO et al . ,  2021).  

Melo e Frei tas (2020) destacam a relevância do al to teor de sódio em
produtos disponíveis nos supermercados, especialmente em temperos
prontos,  como caldos de carne em tablete.  
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Borjes,  Tasca e Zamprogna (2014) enfat izam a correlação entre o
consumo elevado de sódio,  proveniente de al imentos industr ia l izados e
temperos prontos,  e os impactos negat ivos na saúde dos adul tos.  

No cenár io atual ,  em que al imentos processados e ul t raprocessados,
incluindo temperos r icos em sódio,  representam aproximadamente 35%
do consumo total  desse mineral  no Brasi l ,  é imperat ivo for ta lecer as
pol í t icas nacionais de saúde.

Nesse contexto,  a responsabi l idade também recai  sobre a sociedade
civ i l ,  desempenhando um papel  crucial  na conscient ização e na
exigência de prát icas mais saudáveis.  A colaboração entre sociedade e
Estado, respaldada por legis lações especí f icas,  é essencial  para
promover mudanças signi f icat ivas e sustentáveis nos padrões de
al imentação, v isando à redução do consumo excessivo de sódio e à
promoção de uma al imentação mais saudável  e equi l ibrada.

Portanto,  a implementação de medidas
para reduzir  o consumo de sódio,  como
os alertas f rontais nos rótulos de
produtos industr ia l izados, é crucial  e
encontra respaldo na Resolução da
Diretor ia Colegiada (RDC) nº 429, de 6
de outubro de 2020, da Agência
Nacional  de Vigi lância Sani tár ia
(Anvisa).  Além disso, é essencial
promover estratégias de educação
nutr ic ional  d i recionadas à população.
Entretanto,  a ef icácia dessas ações
ainda está em processo de aval iação
devido à recente regulamentação da
nova rotulagem nutr ic ional .

4.3.6 Empanados

Durante a aval iação de 937 amostras,  constatou-se que 3,84% delas
pertenciam à categor ia denominada "Empanados" (Tabela 2),
correspondendo a 36 amostras e 11 marcas. 
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Figura 13. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio na categoria "Empanados" em relação à

meta pactuada no biênio 2022/2023.

Durante o biênio 2022/2023, ao anal isar a conformidade do teor de sódio
em empanados em relação à média estabelecida, conforme i lustrado na
Figura 13, constatou-se que 77,8% das amostras estavam dentro do
l imite máximo predef in ido de 650mg/100g. É pert inente destacar que,
das 36 amostras examinadas, 28 apresentaram-se em conformidade.
Embora algumas amostras tenham excedido a meta estabelecida, todas
as marcas anal isadas, ao f inal ,  apresentaram teor médio de sódio abaixo
do l imi te máximo pactuado.

Entretanto,  não se just i f ica a real ização de anál ises adic ionais,  dado que
cada marca com uma amostra não conforme passou por anál ises
complementares para val idar o resul tado, e todas as marcas t iveram
suas demais amostras anal isadas dentro dos valores preconizados.
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Durante o biênio 2022/2023, ao anal isar a conformidade do teor de sódio
em empanados em relação às médias estabelecidas, conforme i lustrado
na Figura 13, constatou-se que 77,8% das amostras estavam dentro do
l imite máximo predef in ido de 650mg/100g. É pert inente destacar que,
das 36 amostras examinadas, 28 apresentaram-se em conformidade.
Embora algumas amostras tenham excedido a meta estabelecida, todas
as marcas anal isadas, ao f inal ,  apresentaram teor médio de sódio abaixo
do l imi te máximo pactuado.

A anál ise do percentual  de conformidade em relação ao teor de sódio
estabelecido para a categor ia de al imento em questão revela uma
aparente redução no índice de amostras em conformidade ao longo dos
anos de 2019, 2020 e 2021. Em 2019, todas as amostras anal isadas
atenderam aos padrões estabelecidos (100%). Nos anos subsequentes,
em 2020 e 2021, observou-se uma diminuição para 67% e 90%,
respect ivamente,  e no biênio 2022/2023, 77,78% das amostras estavam
conformes, como evidenciado na Figura 14.

Figura 14. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio na categoria "Empanados”:  Análise

comparativa 2019-2023.
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Entretanto,  é crucial  considerar o número de amostras anal isadas em
cada ano para uma aval iação mais precisa.  No biênio 2022/2023, foram
anal isadas 36 amostras,  o que representa um aumento s igni f icat ivo em
comparação aos anos anter iores de monitoramento.  Em 2020, foram
examinadas nove (9) amostras,  enquanto em 2021 foram 10 amostras,  e
em 2019 apenas sete (7) amostras foram anal isadas. Essa var iação no
tamanho da amostra pode inf luenciar a interpretação dos resul tados,
ressal tando a importância de uma anál ise cr í t ica dos valores
percentuais.

Assim sendo, v isto que no biênio a amostragem é super ior  aos anos
anter iores,  confer indo maior robustez aos resul tados, e considerando
que o percentual  de conformidade at ingiu quase 80%, este cenár io
sugere uma tendência favorável  neste setor da indústr ia de al imentos.

As descobertas do estudo l iderado por Ricardo e colaboradores (2022),
que visaram aval iar  a adesão aos acordos voluntár ios de redução de
sódio estabelecidos entre as indústr ias de al imentos e o Ministér io da
Saúde, corroboram com os nossos achados. Nessa pesquisa,  os
al imentos embalados da categor ia de empanados, comercial izados nas
pr incipais redes de supermercados do Brasi l ,  a lcançaram uma taxa de
conformidade de 95,3% em relação às metas estabelecidas.

A convergência desses resul tados sugere que di ferentes conjuntos de
dados respaldam as mesmas conclusões sobre o cumprimento dos
acordos de redução de sódio na categor ia de "Empanados".

4.3.6 Frios e Embutidos (Linguiças cozidas conservadas
em refrigeração, Linguiças cozidas conservadas em
temperatura ambiente, Linguiças frescais,  Mortadelas
conservadas em refrigeração, Presuntarias e Salsichas)

As categor ias de "Linguiças cozidas conservadas em refr igeração",
"Linguiças cozidas conservadas em temperatura ambiente",   "L inguiças
frescais",  "Mortadelas conservadas em refr igeração",  "Presuntar ias" e
"Sals ichas" total izam 219 amostras de um total  de 937 amostras
aval iadas durante o biênio 2022/2023, representando, respect ivamente,
1,81%, 4,80%, 1,39%, 5,34%, 4,27% e 5,76% (Tabela 2).
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PERFIL DA AMOSTRA
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Na anál ise agrupada de Fr ios e Embut idos durante o per íodo de
2022/2023, observou-se que 7,8% (n=17, abrangendo 16 marcas) eram
de "Linguiças cozidas conservadas em refr igeração",  20,5% das
amostras (n=45, correspondendo a 22 marcas) pertenciam à categor ia de
"Linguiças cozidas conservadas em temperatura ambiente",  enquanto
5,9% (n=13, envolvendo 8 marcas) diz iam respei to a "Linguiças
frescais".  Além disso, 22,8% (n=50, compreendendo 14 marcas)
consist iam em "Mortadelas conservadas em refr igeração",  18,3% (n=40,
compreendendo 11 marcas) correspondiam a "Presuntar ias",  sendo 13
amostras de apresuntado e 27 de presunto,  e 24,7% (n=54,
compreendendo 16 marcas) refer iam-se a "Sals ichas".  



PÁGINA 55

RELATÓRIO DE MONITORAMENTO  DO TEOR DE SÓDIO
EM ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS - 2022 / 2023

Na Figura 15, é possível  ver i f icar o percentual  de amostras em
conformidade com os l imi tes de teor de sódio estabelecidos nos acordos
voluntár ios para cada categor ia do conjunto de al imentos.  Embora
agrupados como Fr ios e Embut idos, esses produtos industr ia l izados
apresentaram metas pactuadas com valores dist intos para o teor de
sódio.

Figura 15. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio nas categorias "Linguiças cozidas

conservadas em temperatura ambiente", "Linguiças cozidas conservadas em refrigeração", "Linguiças

frescais", "Mortadelas conservadas em refrigeração", "Presuntarias" e "Salsichas":  Análise comparativa

2019-2023.
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No biênio 2022/2023, fo i  constatado que 76,5% das amostras de l inguiça
cozida em refr igeração estavam em conformidade com o l imi te máximo
estabelecido (1.210 mg/100g),  abrangendo 12 marcas com resul tados
sat isfatór ios de um total  de 16 marcas anal isadas. No entanto,  é
importante sal ientar que a maior ia das marcas invest igadas teve apenas
uma única amostra anal isada, o que l imi ta a general ização dos
resul tados para toda a indústr ia de al imentos.  Esse cenár io ressal ta a
necessidade de uma amostragem mais ampla para cada marca
especí f ica,  a f im de garant i r  uma aval iação mais precisa da
conformidade com os padrões estabelecidos.

Na categor ia de l inguiça conservada em temperatura ambiente,  fo i
observada uma taxa de conformidade de 71,1% com o l imi te máximo
estabelecido de 1.500 mg/100g (Figura 15).  No entanto,  é relevante
destacar que, embora 13 amostras não tenham atendido aos cr i tér ios
estabelecidos, apenas 9 das 22 marcas anal isadas demonstraram
resul tados fora da conformidade. Esse cenár io ressal ta a importância de
considerar a conformidade em relação ao desempenho indiv idual  das
marcas. É importante sal ientar que 6 marcas com resul tados
insat isfatór ios foram aval iadas apenas com uma única amostra,  o que
indica a necessidade de real izar mais anál ises para val idar os resul tados
encontrados. A ausência de repl icação dos dados prejudica a
conf iabi l idade dos resul tados e pode distorcer a percepção sobre o
desempenho das marcas. Apesar de a amostragem abranger a categor ia
como um todo, a fa l ta de repl icação dos dados di f icul ta uma anál ise mais
precisa das marcas que compõem a categor ia,  bem como a compreensão
geral  da categor ia.  Certamente,  expandir  a amostragem e incorporar um
maior número de marcas foi  um avanço signi f icat ivo para alcançar uma
representação mais abrangente do mercado de l inguiças conservadas em
temperatura ambiente no Brasi l .  No entanto,  torna-se imperat ivo real izar
ajustes na amostragem para mit igar possíveis v ieses e garant i r  a
robustez dos resul tados obt idos.

Já na categor ia de l inguiça f rescal ,  houve 76,9% de conformidade
(Figura 15),  correspondendo a 10 amostras atendendo à meta pactuada
de 970mg/100g (equivalente a 2 marcas).  No que se refere à categor ia
de mortadela em refr igeração, apenas 18% das amostras estavam em
conformidade com as diretr izes estabelecidas.
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Já na categor ia de presuntar ias,  ver i f icou-se que 77,5% das amostras
atenderam à meta est ipulada de 1.160 mg/100g (Figura 15).  Isso
signi f ica que, das 40 amostras anal isadas, 9 estavam fora dos padrões
acei táveis,  correspondendo a 2 marcas que não atenderam aos cr i tér ios
estabelecidos.

No contexto das sals ichas, fo i  constatado um índice de conformidade de
81,5% com o l imi te máximo permit ido de 1.120 mg/100g (Figura 15).  No
entanto,  é importante sal ientar que, embora 10 amostras est ivessem fora
da conformidade, apenas 3 das 16 marcas anal isadas não atenderam
aos requis i tos estabelecidos.

Na Figura 16, a anál ise da conformidade em relação ao teor de sódio na
categor ia de fr ios e embut idos durante o per íodo de 2019 a 2023 revela
var iações signi f icat ivas,  evidenciando resul tados discrepantes entre as
di ferentes categor ias.  Essas f lutuações ressal tam a complexidade na
interpretação dos dados, enfat izando a importância de uma anál ise
cr í t ica para compreender a dinâmica das conformidades ao longo desse
intervalo de tempo.

Figura 16. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio nas categorias "Linguiças cozidas

conservadas em refrigeração", "Linguiças cozidas conservadas em temperatura ambiente", "Linguiças

frescais", "Mortadelas conservadas em refrigeração", "Presuntarias" e "Salsichas":  Análise comparativa

2019-2023.

Legenda: ND - Nenhum dado analisado/coletado.
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Na categor ia de " l inguiça conservada em refr igeração",  a conformidade
não pôde ser aval iada em 2020 devido à ausência de anál ises,  enquanto
em 2019 nenhuma amostra atendeu aos cr i tér ios estabelecidos. Em
2021, embora apenas uma amostra tenha sido anal isada, registrou-se
100% de conformidade. No entanto,  no biênio 2022/2023, observou-se
um decréscimo para 76,5% de conformidade, apesar do aumento na
amostragem, com 17 amostras anal isadas (Figura 16).

Essa var iação nos resul tados ao longo dos anos indica uma instabi l idade
na conformidade dos produtos da categor ia de l inguiça conservada em
refr igeração. A ausência de conformidade em 2019 e a diminuição
signi f icat iva em 2022/2023, mesmo com uma amostragem maior,
sugerem possíveis desaf ios na aderência à pactuação em vir tude da
redução de sódio poder afetar no processo produt ivo e caracter íst icas
sensor ia is desses produtos al iment íc ios.

No que concerne às l inguiças conservadas em temperatura ambiente,  ao
comparar os resul tados das amostras anal isadas nos anos de
2022/2023, onde 71,1% das amostras (de um total  de 45) estavam em
conformidade com o teor de sódio estabelecido, com os anos anter iores
(conforme i lustrado na Figura 16),  não é possível  estabelecer um padrão
claro de melhor ia na conformidade com os valores preestabelecidos para
essa categor ia ao longo do tempo. Houve uma tendência posi t iva de
2019 para 2020, com um aumento de +27,1%. No entanto,  essa
tendência fo i  seguida por uma queda signi f icat iva em 2021, para 50%,
revelando uma si tuação desfavorável .  O ponto máximo de conformidade
nessa categor ia fo i  de 80% em 2020, com 5 amostras anal isadas. No
entanto,  os resul tados do atual  re latór io,  com uma amostragem
signi f icat iva de n=45, e apresentando que apenas 30% das amostras
estavam em não conformidade, sugerem que esteja havendo um
engajamento do setor para v iabi l izar teores de sódio que atendam ao
estabelecido nos acordos voluntár ios.  Esses resul tados destacam a
complexidade e a dinâmica das conformidades ao longo do tempo na
categor ia de l inguiças conservadas em temperatura ambiente.  A anál ise
cr í t ica desses dados sugere que, embora tenha havido var iações ao
longo dos anos, o setor parece estar respondendo de forma posi t iva aos
requis i tos estabelecidos, especialmente com uma amostragem mais
abrangente.  No entanto,  é fundamental  cont inuar monitorando e
implementando medidas para garant i r  a melhor ia cont ínua da
conformidade com os padrões de teor de sódio.
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A l inguiça f rescal  demonstrou uma evolução signi f icat iva ao longo do
per íodo aval iado (Figura 16).  In ic ia lmente,  em 2019, apenas 27,8% das
amostras (com um total  de 18 amostras anal isadas) estavam em
conformidade com os cr i tér ios estabelecidos. No entanto,  esse cenár io
mudou consideravelmente nos anos seguintes.  Em 2021, a conformidade
aumentou para 83%, com a anál ise de 6 amostras,  ref let indo uma
melhor ia expressiva.  No úl t imo per íodo aval iado, em 2022/2023, embora
tenha havido uma leve redução para 76,9%, a categor ia ainda mantém
um índice sat isfatór io,  especialmente considerando o aumento no
número de amostras anal isadas para 13.

Esses resul tados indicam uma tendência posi t iva na conformidade do
teor de sódio nas l inguiças f rescais ao longo do tempo, suger indo
possíveis esforços da indústr ia para adequar seus produtos aos padrões
estabelecidos. A ampl iação da amostragem e a melhor ia dos índices de
conformidade ref letem uma preocupação crescente com a qual idade e a
saúde dos al imentos oferecidos ao consumidor.

Na categor ia de mortadela conservada em refr igeração, o panorama é
desfavorável ,  com 0% de conformidade em 2020 e 2021, suger indo que
todas as amostras foram consideradas insat isfatór ias.  Em 2019, apenas
uma amostra,  equivalente a 4,3% do total  anal isado, estava em
conformidade com os padrões estabelecidos. Entretanto,  houve uma leve
melhor ia no biênio 2022/2023, com 18% das amostras atendendo aos
cr i tér ios de conformidade.

No âmbito da presuntar ia,  os resul tados exibiram var iações ao longo dos
anos, demonstrando uma ausência de tendência consistente.  Em 2019,
foi  registrada uma conformidade de 70%, com base em 10 amostras
anal isadas, aumentando para 100% em 2020, com apenas 4 amostras.
Contudo, esse índice reduziu para 50% em 2021, também com 4
amostras submetidas à anál ise.  No biênio 2022/2023, observou-se um
incremento para 77,5% de conformidade, tendo sido anal isadas 40
amostras,  como evidenciado na Figura 16. Essa osci lação nos resul tados
sugere a complexidade da manutenção da conformidade ao longo do
tempo nessa categor ia especí f ica de produtos.  Embora tenha havido
melhor ias s igni f icat ivas no biênio mais recente,  a inda existem desaf ios a
serem superados para garant i r  uma conformidade consistente e
conf iável .
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Na categor ia de sals icha, em 2019, fo i  constatada uma taxa de
conformidade de 78,6%, com base em 28 amostras anal isadas. Esse
percentual  decl inou para 43% em 2020, entretanto,  observou-se um
aumento para 82% em 2021. No biênio 2022/2023, a conformidade
alcançou 81,5%. Esses resul tados evidenciam uma tendência var iável  ao
longo dos anos, suger indo uma possível  estabi l ização em torno de 80%
de conformidade.

Em conclusão, os dados revelam que a conformidade com os padrões
estabelecidos para a categor ia de mortadela conservada em refr igeração
apresentou uma melhor ia discreta,  enquanto a presuntar ias mostrou
f lutuações ao longo do tempo. Já a conformidade com a sals icha
apresentou uma tendência geralmente estável ,  com pequenas var iações
entre os anos. Essas anál ises fornecem insights importantes para a
indústr ia al iment íc ia e os órgãos reguladores,  destacando a necessidade
de monitoramento cont ínuo e intervenções adequadas para garant i r  a
qual idade e segurança dos produtos consumidos pela população.

Nos úl t imos anos, um fenômeno preocupante tem sido observado: a
subst i tu ição gradat iva de al imentos t radic ionais brasi le i ros,  como arroz,
fe i jão e hortal iças,  por produtos industr ia l izados, como embut idos.  Isso
foi  documentado na Pesquisa de Orçamentos Famil iares (POF) de 2008-
2009 (Brasi l ,  2010) e em estudos de Mart ins (2013),  indicando uma
mudança signi f icat iva nos padrões al imentares da população brasi le i ra,
com potenciais impl icações para a saúde públ ica.

Paralelamente,  a anál ise real izada por Ricardo e colaboradores (2022),
que invest igou a conformidade de al imentos embalados no mercado
brasi le i ro com as metas acordadas, apresentou resul tados comparáveis
aos deste relatór io.  Isso evidencia a di f iculdade em alcançar as metas
em algumas categor ias especí f icas.  É importante ressal tar  que certas
categor ias,  como l inguiças,  mortadelas e produtos de presuntar ia,  foram
recentemente incorporadas aos acordos e não foram previamente
aval iadas em estudos anter iores,  o que pode inf luenciar nas var iações
observadas nos resul tados.

É crucial  ressal tar  que os produtos de embut idos representam um
desaf io considerável  para a redução do teor de sódio,  v isto que estudos
indicam que a concentração l ip íd ica exerce inf luência na percepção do
sabor salgado em produtos cárneos. 
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Assim, a redução gradual  do teor de cloreto de sódio na dieta habi tual  é
necessár ia para evi tar  impactos na acei tabi l idade dos al imentos,  uma
vez que essa redução pode afetar as caracter íst icas sensor ia is,
funcionais e econômicas dos produtos ul t raprocessados (GALLEGO et
al . ,  2016; INGUGLIA et  a l . ,  2017).

Além disso, no contexto dos produtos cárneos, destaca-se a ut i l ização
de adi t ivos,  incluindo estabi l izantes (com destaque para o t r ipol i fosfato
de sódio),  agentes de cura (Ni t r i to de sódio e er i torbato de sódio sendo
os mais prevalentes) e o regulador de acidez lactato de sódio.  Esses
adi t ivos desempenham papel  crucial  no processo de produção desses
al imentos.  Apesar dos esforços da indústr ia para reduzir  o teor de sódio
nesses produtos,  observa-se que ainda apresentam níveis s igni f icat ivos
desse componente,  der ivados tanto do cloreto de sódio quanto dos
adi t ivos ut i l izados, os quais desempenham papel  fundamental  na
elaboração desses produtos (GALLEGO et al . ,  2016; INGUGLIA et  a l . ,
2017; RICARDO et al . ,  2022).

Diante disso, os dados sugerem a complexidade da redução do teor de
sódio em produtos de fr ios e embut idos,  indicando a necessidade de uma
abordagem mult i facetada que considere não apenas a formulação dos
al imentos,  mas também as preferências do consumidor e os aspectos
tecnológicos envolv idos na produção desses produtos.

A compreensão desses desaf ios é essencial  para o desenvolv imento de
estratégias ef icazes que promovam a redução do consumo de sódio e
contr ibuam para a melhor ia da saúde públ ica.

4.3.8 Hambúrgueres

Durante a aval iação de 937 amostras,  constatou-se que 5,87% delas
pertenciam à categor ia denominada "Hambúrgueres" (Tabela 2),
correspondendo a 55 amostras e 22 marcas. 



Durante o biênio 2022/2023, ao examinar a conformidade do teor de
sódio na categor ia de "Hambúrgueres" em relação à média estabelecida,
conforme demonstrado na Figura 17, observou-se que 72,7% das
amostras estavam dentro do l imi te máximo predef in ido de 740mg/100g. É
relevante notar que, das 55 amostras anal isadas, 41 demonstraram estar
em conformidade. 

Apesar de 14 amostras terem ul t rapassado a meta estabelecida, ao f inal ,
7 marcas anal isadas apresentaram um teor médio de sódio acima do
l imite máximo pactuado. No entanto,  3 marcas demandariam anál ises
adic ionais,  pois cada uma das marcas não conformes não foi  submetida
a anál ises complementares para val idar o resul tado.

55

22

Número de amostras

Número de marcas

Hambúrgueres
PERFIL DA AMOSTRA
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Figura 17. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio nas categorias "Linguiças cozidas

conservadas em temperatura ambiente", "Hambúrgueres":  Análise comparativa 2019-2023.



A anál ise temporal  do cumprimento da redução do teor de sódio na
categor ia "Hambúrgueres",  de 2019 a 2023, revela uma f lutuação no
percentual  de conformidade. Em 2019, 65% das amostras anal isadas
atenderam aos padrões estabelecidos, representando 13 amostras
anal isadas. Nos anos subsequentes,  observou-se uma var iação
signi f icat iva,  com um aumento para 86% em 2020, com 7 amostras,
seguido por uma redução para 50% em 2021, com 12 amostras.  No
biênio 2022/2023, 72,7% das amostras estavam conformes, com um total
de 55 amostras anal isadas, conforme evidenciado na Figura 18.
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Figura 18. Percentual (%)  de conformidade do teor de sódio na categoria "Hambúrgueres”:  Análise

comparativa 2019-2023.

A f lutuação nos percentuais de conformidade ao longo dos anos sugere
uma relação entre o número de amostras anal isadas e o cumprimento
dos padrões estabelecidos. Notavelmente,  em 2020, apesar do baixo
número de amostras,  houve um aumento s igni f icat ivo no percentual  de
conformidade. No entanto,  em 2021, com um aumento no número de
amostras anal isadas, observou-se uma redução no percentual  de
conformidade. 



Essa queda pode ser atr ibuída a uma amostragem mais representat iva
da diversidade de produtos disponíveis no mercado, revelando uma
conformidade menor do que a in ic ia lmente observada. 

No biênio 2022/2023, com um número signi f icat ivamente maior de
amostras anal isadas, o percentual  de conformidade se manteve em
níveis intermediár ios.  Isso sugere uma estabi l ização ou uma tendência a
um percentual  de conformidade em torno desse valor para a categor ia de
hambúrgueres.  Portanto,  uma amostragem mais ampla e representat iva
pode fornecer insights mais precisos sobre a conformidade dos produtos
e ajudar a ident i f icar tendências e padrões de conformidade ao longo do
tempo.

Os resul tados der ivados do estudo conduzido por Ricardo e
colaboradores (2022),  que invest igaram a adesão aos acordos
voluntár ios de redução de sódio,  indicam que, dentre 39 amostras de
hambúrgueres aval iadas, 79,5% estavam em conformidade com o l imi te
máximo estabelecido (BRASIL, 2013).  

É importante destacar que os resul tados obt idos neste estudo estão
al inhados com os dados apresentados no presente relatór io.  Durante o
biênio 2022/2023, fo i  observada uma média de conformidade de
aproximadamente 72,7%, valor que se aproxima signi f icat ivamente da
taxa de conformidade reportada por Ricardo et  a l .  (2022).  É relevante
ressal tar  que, apesar de uma amostragem maior ter  s ido ut i l izada neste
relatór io em comparação com o estudo anter ior ,  a semelhança nos
resul tados sugere uma consistência na conformidade com os padrões
estabelecidos ao longo do tempo.

Além disso, é necessár io reconhecer que a conformidade com os
padrões regulatór ios pode var iar  entre di ferentes empresas e regiões
geográf icas.  É pert inente ressal tar  que as amostras de hambúrgueres
ut i l izadas no estudo foram coletadas em três estados brasi le i ros e no
Distr i to Federal  (DF).  
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Tendo em vista que o Brasi l  possui  um total  de 26 estados, essa seleção
geográf ica l imi tada pode inf luenciar os resul tados percentuais obt idos
por Ricardo e colaboradores,  bem como o monitoramento durante o
biênio em questão. Portanto,  a general ização dos resul tados para todo o
país pode ser l imi tada devido à fa l ta de representat iv idade das amostras
coletadas em relação à diversidade geográf ica e industr ia l  do país.
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4.3.9 Laticínios (Queijo mussarela e Requeijão)

Queijo Mussarela

58

28

53,7%

Número de amostras

Número de marcas

50
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46,3%

PERFIL DA AMOSTRA

As categor ias "Quei jo mussarela" e "Requei jão" conjuntamente
compreendem 108 das 937 amostras aval iadas durante o biênio
2022/2023, representando 6,19% e 5,34% do total ,  respect ivamente (ver
Tabela 2).

Dentro da categor ia ampla de Lat ic ín ios,  a distr ibuição das categor ias é
a seguinte:  "Quei jo mussarela" corresponde a 53,7% do conjunto (com
58 amostras e 28 marcas),  enquanto "Requei jão" representa 46,3% (com
50 amostras e 25 marcas).

A Figura 19 apresenta os percentuais de conformidade em relação às
médias estabelecidas para as categor ias de "Quei jo mussarela" e
"Requei jão".  Observa-se que 65,5% das amostras de quei jo mussarela
estavam em conformidade com o l imi te máximo preestabelecido de
512mg/100g, o que corresponde a 38 marcas demonstrando resul tados
sat isfatór ios em relação à meta estabelecida para esta categor ia,
total izando 14 marcas em conformidade.
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Figura 19. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio nas categorias "Queijo mussarela" e

"Requeijão" em relação às metas pactuadas no biênio 2022/2023.

Já em relação à categor ia "Requei jão" (Figura 19),  constatou-se uma
conformidade de 28% (n=14).  Das 50 amostras anal isadas, 36
apresentaram valores super iores à meta,  resul tando na inadequação de
18 marcas. É importante sal ientar que dentre as amostras aval iadas, 4
eram de requei jão com a designação " l ight"  e 3 eram rotuladas como
"Zero lactose".  Todas essas amostras não atenderam aos cr i tér ios da
meta predef in ida de 541mg/100g. 

Esta anál ise evidencia di ferenças marcantes na conformidade com os
l imites de sódio entre as duas categor ias.  Enquanto uma proporção
signi f icat iva das amostras de quei jo mussarela alcançou a conformidade,
uma parcela considerável  das amostras de requei jão não atendeu aos
padrões estabelecidos. Essa dispar idade ressal ta a importância de uma
aval iação especí f ica e direcionada para cada categor ia de produto.

Ao anal isar os resul tados das amostras de quei jo mussarela e requei jão
entre os anos de 2018 a 2023 (Figura 20),  nota-se uma tendência
dist inta de conformidade entre as duas categor ias.  O quei jo mussarela
apresentou um melhora gradual  na taxa de conformidade ao longo do
per íodo considerado, enquanto a categor ia de requei jão demonstrou uma
diminuição. 
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Figura 20. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio nas categorias "Queijo mussarela" e

"Requeijão":  Análise comparativa 2019-2023.

Legenda: ND - Nenhum dado analisado/coletado.

No caso do quei jo mussarela,  a conformidade foi  de 45,2% em 2018 e
43,8% em 2019, mantendo-se relat ivamente estável  em 37,5% durante o
per íodo de 2020 a 2021. Entretanto,  houve um aumento s igni f icat ivo no
percentual  de conformidade no biênio 2020/2023, at ingindo 67,5%,
conforme evidenciado na Figura 19. É digno de nota que essa melhor ia
na conformidade representa um aumento de 30% em relação ao per íodo
anter ior ,  mesmo considerando um aumento de 68% no número de
amostras coletadas (+34 amostras).

Esses resul tados sugerem uma melhor ia progressiva na conformidade
com os padrões estabelecidos para o teor de sódio em quei jo mussarela
ao longo do tempo. Esse aumento pode ser atr ibuído a possíveis
avanços nos processos de produção, controle de qual idade e
conscient ização sobre os padrões regulatór ios.

Na Figura 20 estão apresentados os valores de conformidade do teor de
sódio em relação à média estabelecida para o requei jão ao longo dos
anos. Observa-se uma var iação signi f icat iva no percentual  de
conformidade, at ingindo seu ponto máximo em 2021, com 54% de
conformidade das amostras (de um total  de 13).  
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No entanto,  ver i f ica-se uma regressão aos níveis in ic ia is,  uma vez que
em 2018 e no biênio 2022/2023, o percentual  de conformidade
permaneceu em 28%. Notavelmente,  o biênio 2022/2023 apresentou a
maior amostragem desde então, com 50 amostras,  suger indo um cenár io
preocupante na indústr ia al iment íc ia desse setor,  pois não parece ter
ocorr ido qualquer melhor ia.  Mesmo os valores mais elevados
observados em 2021 podem ser atr ibuídos ao baixo número de amostras,
o que levanta questões sobre a representat iv idade dos resul tados.

Essa anál ise aponta para a necessidade de revisão e possível
reformulação das prát icas de produção e controle de qual idade na
indústr ia de requei jão.  A fa l ta de progresso ao longo do tempo sugere
que estratégias existentes podem não estar sendo ef icazes ou que
podem estar ocorrendo obstáculos desconhecidos que impedem a
conformidade com os padrões estabelecidos.

Um estudo recente revelou que os produtos al iment íc ios embalados
comercial izados nas cinco maiores redes brasi le i ras de supermercados,
classi f icados na categor ia de quei jos,  atenderam a 66% das metas
estabelecidas nos acordos voluntár ios,  enquanto o requei jão alcançou
uma taxa de conformidade de 55,3% (RICARDO et al . ,  2022).  Esses
dados ref letem parcialmente os resul tados obt idos neste relatór io,  com a
conformidade do quei jo mussarela al inhada, porém a do requei jão está
signi f icat ivamente abaixo do ident i f icado neste monitoramento.

Nesse contexto,  é relevante considerar que as amostras de quei jo
anal isadas neste relatór io foram obt idas exclusivamente nos Estados de
Minas Gerais,  Santa Catar ina e Goiás,  enquanto as de requei jão
provieram apenas de Minas Gerais e Goiás.  Em contrapart ida,  a
pesquisa conduzida por Ricardo et  a l .  (2022) abordou produtos nas
cinco pr incipais redes de supermercado do Estado de São Paulo.

Essa di ferença geográf ica na seleção de amostras pode exercer
inf luência nos resul tados, uma vez que as prát icas de produção e os
padrões de conformidade podem var iar  entre di ferentes regiões. Assim,
é plausível  suger i r  que as discrepâncias observadas nos percentuais de
conformidade entre os dois estudos possam ser parcialmente atr ibuídas
a essas var iações regionais.
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Esta discussão ressal ta a importância da representat iv idade geográf ica
na coleta de dados e na interpretação dos resul tados, bem como
destaca a necessidade de uma abordagem mais abrangente e inclusiva
ao aval iar  a conformidade com os padrões regulatór ios em âmbito
nacional .

4.3.10 Maionese

Durante o monitoramento conduzido no biênio 2022/2023, constatou-se
que a categor ia "maionese" apresentou um notável  índice de
conformidade (100%). Todas as amostras anal isadas estavam em acordo
com a meta estabelecida (1.051mg/100g),  conforme evidenciado na
Figura 21. Esta observação ref lete um panorama posi t ivo em relação ao
teor de sódio das maioneses disponíveis no mercado.

Os resul tados obt idos sugerem uma adesão completa por parte das
indústr ias produtoras de maionese aos acordos voluntár ios
estabelecidos.  

15

10

Número de amostras

Número de marcas

Maionese
PERFIL DA AMOSTRA

Durante o processo de aval iação de 937 amostras,  fo i  observado que
uma parcela de 1,60% dessas amostras se enquadrava na categor ia
conhecida como "Maionese" (conforme indicado na Tabela 2).  Este
conjunto de amostras compreendia um total  de 15 unidades,
provenientes de 10 di ferentes marcas.



Figura 21. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio na categoria "Maionese" em relação à meta

pactuada no biênio 2022/2023.
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Este cenár io é evidenciado pelo percentual  de conformidade, o qual  se
manteve consistente ao longo dos anos de 2017 (100%, 9 amostras),
2019 (100%, 14 amostras),  2020 (100%, 3 amostras),  2021 (100%, 5
amostras) e 2022/2023 (100%, 15 amostras),  conforme destacado na
Figura 22.

Figura 22. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio na categoria "Maionese”:  Análise

comparativa 2017-2023.
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A constância no percentual  de conformidade ao longo do tempo sugere
que as empresas produtoras de maionese mant iveram um compromisso
cont ínuo em assegurar que seus produtos atendessem aos padrões
estabelecidos de teor de sódio.  Além disso, o aumento no número de
amostras aval iadas no biênio 2022/2023 pode indicar um esforço para
uma abordagem mais abrangente na aval iação da conformidade,
possibi l i tando uma visão mais representat iva e conf iável  do cenár io
atual .

4.3.11 Margarina vegetal

Na Figura 23 está descr i to o resul tado relat ivo à conformidade das
amostras de margar ina em relação à meta estabelecida de 715 mg/100g.
Observa-se que 14 amostras atenderam aos cr i tér ios de conformidade,
sendo apenas uma amostra l igeiramente acima da meta estabelecida.
Notavelmente,  todas as marcas anal isadas alcançaram resul tados
sat isfatór ios.

A anál ise do cumprimento da redução do teor de sódio na categor ia em
anál ise,  abarcando o per íodo de 2017 a 2023 (Figura 24),  revela uma
f lutuação no percentual  de conformidade, embora apresente uma
tendência a valores posi t ivos nos monitoramentos mais recentes.  Essa
tendência indica um cenár io favorável  em relação ao alcance das metas
estabelecidas, apesar da l imi tação em termos de amostragem.
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No processo de aval iação das 937 amostras,  ident i f icou-se que 1,60%
pertenciam à categor ia "Margar ina",  como demonstrado na Tabela 2.
Esse grupo de amostras abrangia um total  de 15 unidades, provenientes
de 10 marcas dist intas.



Figura 24. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio na categoria "Margarina”:  Análise

comparativa 2017-2023.

Legenda: ND - Nenhum dado analisado/coletado.
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Figura 23. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio na categoria "Margarina" em relação à meta

pactuada no biênio 2022/2023.

No ano de 2017, o índice de conformidade das amostras de margar ina
alcançou 71,4%, exper imentando um aumento para 100% em 2018,
seguido por uma redução para 66,7% no ano subsequente.
Poster iormente,  observou-se um retorno ao percentual  de 100% em 2021
e uma taxa l igeiramente infer ior  de 93,3% no biênio 2022/2023. Contudo,
é relevante sal ientar que, em 2017, a anál ise contemplou apenas 7
amostras,  enquanto em 2018 foram examinadas apenas 1 amostra,  3
amostras em 2019, nenhuma coleta ou anál ise fo i  real izada em 2020, 5
amostras foram aval iadas em 2021 e 15 amostras no biênio 2022/2023.
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A var iação observada no índice de conformidade das amostras de
margar ina ao longo dos anos susci ta ref lexões importantes sobre a
consistência e a conf iabi l idade dos resul tados obt idos.  A ausência de
coleta ou anál ise de amostras em certos anos e o número l imi tado de
amostras em outros anos representam l imitações importantes que devem
ser consideradas ao interpretar esses resul tados.

A anál ise do cumprimento das metas de redução do teor de sódio na
margar ina,  conforme descr i ta anter iormente,  demonstrou uma f lutuação
nos percentuais de conformidade ao longo do per íodo de aval iação.
Embora tenha sido observada uma tendência a valores posi t ivos nos
monitoramentos mais recentes,  é necessár io ressal tar  que essa
tendência pode ser inf luenciada pelo número l imi tado de amostras
anal isadas em determinados anos. Por exemplo,  em 2017 foram
aval iadas apenas 7 amostras,  enquanto em 2022/2023 foram anal isadas
15 amostras.

Os al imentos ul t raprocessados são reconhecidos como um dos pr incipais
fatores de r isco para as DCNTs, devido à sua al ta concentração de
adi t ivos al imentares,  gorduras não saudáveis,  açúcar e sal .  Estudos têm
mostrado um consumo considerável  desses produtos pela população
brasi le i ra,  incluindo tanto pessoas saudáveis quanto aquelas já afetadas
por DCNT (Franco et  a l . ,  2023).

A margar ina,  f requentemente consumida na dieta da população
brasi le i ra,  destaca-se entre os ul t raprocessados. Melo e colaboradores
(2020) observaram que uma parte s igni f icat iva dos idosos consome
margar ina regularmente.  Por exemplo,  cerca de metade dos idosos
estudados consumiam margar ina com frequências preocupantes,  de duas
a três vezes ao dia ou uma vez ao dia.

A relevância desses achados reside no fato de que a margar ina é uma
fonte s igni f icat iva de sódio,  cujo consumo excessivo está associado a
diversas compl icações de saúde, incluindo o agravamento das DCNT. O
sódio presente na margar ina tem impacto direto na pressão arter ia l  e na
saúde cardiovascular,  aumentando o r isco de desenvolv imento e
progressão de condições como hipertensão arter ia l ,  aterosclerose e
doenças renais crônicas (FRANCO et al ,  2023).
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4.3.12 Massas instantâneas

Na Figura 25 está descr i to o resul tado relat ivo à conformidade das
amostras de massas instantâneas em relação ao valor pactuado de 184
mg/100g. No biênio,  o perf i l  de conformidade foi  de 55,9%, revelando
que, dentre as 34 amostras,  15 estavam não conformes, o que
corresponde a quatro marcas apresentando resul tados insat isfatór ios
entre as 13 aval iadas. 

A categor ia "Massas instantâneas" compreende 34 das 937 amostras
aval iadas no per íodo de dois anos, de 2022 a 2023, representando uma
proporção de 3,63%, conforme i lustrado na Tabela 2.

Figura 25. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio na categoria "Massas instantâneas" em

relação à meta pactuada no biênio 2022/2023.
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Figura 26. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio na categoria "Massas instantâneas”:  

Análise comparativa 2017-2023.

Na Figura 26 está descr i ta a anál ise comparat iva das amostras de
massas instantâneas ao longo do per íodo de 2017 a 2023. Os resul tados
até o ano de 2020 indicavam uma tendência favorável  de adesão ao
acordo voluntár io por parte das indústr ias produtoras,  evidenciada pelo
percentual  de conformidade de 100% nos anos de 2017, 2018, 2019 e
2020. Entretanto,  no ano subsequente,  2021, observou-se uma redução
signi f icat iva para 64% de conformidade, e nos anos de 2022 e 2023,
esse índice diminuiu ainda mais,  a lcançando 55,9%.

É fundamental  levar em conta a var iação no número de amostras
anal isadas em cada ano, o que pode inf luenciar s igni f icat ivamente nos
resul tados obt idos.  Em 2017, foram examinadas 10 amostras,  enquanto
em 2018 esse número foi  reduzido para 5.  No ano seguinte,  2019, houve
um aumento expressivo para 19 amostras.  Entretanto,  em 2020, o
número de amostras aval iadas foi  consideravelmente reduzido,
total izando apenas 3,  todas provenientes de uma mesma marca e
coletadas exclusivamente no Estado de Goiás.  No ano de 2021, foram
anal isadas 14 amostras,  indicando um aumento em comparação com o
ano anter ior .  No biênio,  2022/2023, observou-se um crescimento
signi f icat ivo no número de amostras aval iadas, total izando 34. Vale
ressal tar  que todas essas amostras foram coletadas no Estado de Goiás.
Esta concentração geográf ica e de marca pode introduzir  um viés nos
resul tados, l imi tando a general ização dos achados para o contexto
nacional .
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Essa anál ise revela uma tendência preocupante de redução da
conformidade com o acordo voluntár io ao longo dos anos, especialmente
evidenciada pela diminuição progressiva do percentual  de conformidade.

Um estudo que invest igou a evolução da disponibi l idade de al imentos
em domicí l ios brasi le i ros,  conduzido por Mart ins et  a l .  (2013),  constatou
um aumento s igni f icat ivo no consumo de al imentos al tamente
processados, como o macarrão instantâneo. Ademais,  no per íodo de
2019 a 2022, observou-se uma redução expressiva no consumo de
al imentos caracter íst icos de uma al imentação saudável ,  como fei jão e
frutas f rescas, e um aumento correspondente no consumo de al imentos
considerados não saudáveis,  incluindo massas instantâneas, entre
cr ianças, adolescentes e gestantes adolescentes atendidos na Atenção
Básica do Estado de São Paulo.

Comparat ivamente,  estudos como o de Si lva et  a l .  (2020) ident i f icaram
que 14 dos 18 rótulos de macarrão instantâneo anal isados excediam
50% do valor diár io recomendado de sódio em uma porção, suger indo
uma possível  u l t rapassagem do l imi te estabelecido, especialmente
devido ao tempero em pó ut i l izado em algumas marcas. Por outro lado,
Santos et  a l .  (2021) real izaram uma aval iação de al imentos processados
e observaram que apenas o macarrão instantâneo, dentre as duas
marcas aval iadas, estava dentro dos valores de sódio acei tos pela
Anvisa.

Outro dado relevante é que em estudo De Souza et  a l .  (2023),  quase
metade de todas as cr ianças e adolescentes pesquisados relataram ter
consumido macarrão instantâneo.

Esses achados estão al inhados com os dados do Inst i tuto Brasi le i ro de
Geograf ia e Estat íst ica ( IBGE),  do Fundo das Nações Unidas para a
Infância (UNICEF) e do Estudo Nacional  de Al imentação e Nutr ição
Infant i l  (ENANI,  2019),  que também apontaram para uma redução no
consumo de al imentos in natura  e minimamente processados, e um
aumento progressivo no consumo de al imentos ul t raprocessados, como
macarrão instantâneo, entre cr ianças e adolescentes brasi le i ros ( IBGE,
2020; UNICEF, 2020; UFRJ, 2021).
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A prevalência do consumo de macarrão instantâneo destaca a urgência
de ações efet ivas para promover uma al imentação mais saudável  e
combater o aumento das DCNTs.

Paralelamente,  sal ienta-se que aproximadamente 50% das massas
instantâneas anal isadas não atendem aos cr i tér ios estabelecidos, o que
evidencia a necessidade premente de implementar medidas ef icazes.
Assim, torna-se essencial  adotar estratégias que não apenas incent ivem
hábitos al imentares mais saudáveis,  mas também promovam a
conscient ização sobre os r iscos associados ao consumo excessivo de
al imentos ul t raprocessados, como o macarrão instantâneo, na prevenção
das DCNTs.

4.3.13 Pães (Bisnaguinhas industrial izadas e Pães de
forma industrial izados)
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As categor ias "Bisnaguinhas industr ia l izadas" e "Pães de forma
industr ia l izados" juntas total izam 64 amostras das 937 aval iadas durante
o biênio 2022/2023, representando 2,45% e 4,38% do total ,
respect ivamente (Tabela 2).

Dentro do conjunto de Pães, as categor ias "Bisnaguinhas
industr ia l izadas" e "Pães de forma industr ia l izados" correspondem,
respect ivamente,  a 35,9% (com 23 amostras e 12 marcas) e 64,1% (com
41 amostras e 24 marcas).
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Figura 27. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio na categoria "Bisnaguinhas industrializadas"

e "Pães de forma industrializados" em relação à meta pactuada no biênio 2022/2023.

A anál ise da conformidade do teor de sódio em relação às médias
estabelecidas, como demonstrado na Figura 27, revelou que 60,9% das
amostras de Bisnaguinhas estavam dentro do l imi te máximo
preestabelecido de 350mg/100g. No entanto,  foram ident i f icadas 9
amostras não conformes, abrangendo produtos de 6 marcas dist intas,
cujos resul tados foram considerados insat isfatór ios.

No que diz respei to aos pães de forma, observou-se que 29,3% das
amostras apresentaram resul tados sat isfatór ios (Figura 27),  s i tuando-se
abaixo do l imi te máximo estabelecido de 400mg/100g. Das 41 amostras
anal isadas, 29 ul t rapassaram o refer ido l imi te,  resul tando na
inadequação de 17 marcas. É relevante ressal tar  que, entre as amostras
de pão de forma, 14 correspondiam ao t ipo integral ,  das quais 11
amostras demonstraram resul tados insat isfatór ios,  abrangendo 8 das 9
marcas anal isadas. Além disso, fo i  ident i f icada apenas uma amostra de
pão de forma com a designação "Zero",  que também apresentou
resul tado inadequado. 
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Figura 28. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio na categoria "Bisnaguinhas

industrializadas" e "Pães de forma industrializados":  Análise comparativa 2018-2023.

Na Figura 28, são apresentados os dados sobre a anál ise temporal  do
percentual  de conformidade para bisnaguinhas e pães de forma ao longo
dos anos revelando uma tendência preocupante de var iação nos
resul tados. No per íodo de 2018 a 2023, observou-se f lutuações
signi f icat ivas nos índices de conformidade, tanto para bisnaguinhas
quanto para pães de forma industr ia l izados.

Inic ia lmente,  em 2018, os resul tados apontavam para uma conformidade
relat ivamente al ta,  com 82,1% das amostras de bisnaguinhas e 75,6%
das amostras de pães de forma atendendo às metas estabelecidas de
teor de sódio.  No entanto,  ao longo dos anos seguintes,  houve uma
queda acentuada nesses índices,  especialmente v is ível  nos anos de
2019, 2020 e 2021.

Os resul tados das amostras anal isadas em 2019 para bisnaguinhas
industr ia l izadas (43 amostras) e pães de forma industr ia l izados (81
amostras),  com conformidades de 39,5% e 54,3%, respect ivamente,  ao
serem comparados com os anos de 2020 e 2021, indicam um aumento
no percentual  de conformidade para bisnaguinhas (+40,5% e +20,5%).
Contudo, observa-se uma redução no número de amostras de pães de
forma que atenderam à meta de sódio,  conforme evidenciado na Figura
28.
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Em relação aos anos subsequentes (2020 e 2021),  ver i f ica-se uma
diminuição no percentual  de conformidade para bisnaguinhas de -2,56%
e -26,91%, respect ivamente.  Na categor ia de pães de forma, houve uma
redução signi f icat iva no percentual  de conformidade (-48,54% e
-51,06%, respect ivamente).  No biênio 2022/2023, as bisnaguinhas
registraram um l igeiro aumento de 0,9%, enquanto no caso dos pães de
forma, o percentual  de conformidade reduziu em -7,7%.

A var iação no número de amostras ao longo dos anos pode ter um
impacto s igni f icat ivo na interpretação dos resul tados obt idos nas
anál ises de conformidade de bisnaguinhas e pães de forma
industr ia l izados em relação aos teores de sódio.  Em 2019, uma
amostragem robusta fo i  real izada, abrangendo 43 amostras de
bisnaguinhas e 81 amostras de pães de forma, fornecendo uma base
sól ida para anál ise.  Essa ampla abrangência de amostras permite uma
visão mais abrangente e precisa do cenár io anal isado, oferecendo maior
conf iabi l idade aos resul tados obt idos.

No entanto,  nos anos subsequentes,  houve var iações no número de
amostras monitoradas. Em 2020, a amostragem foi  re lat ivamente
pequena, com apenas 10 amostras de bisnaguinhas e 18 amostras de
pães de forma. No entanto,  houve um aumento substancial  no número de
amostras no ano seguinte,  com 25 amostras de bisnaguinhas e 27
amostras de pães de forma anal isadas em 2021. No biênio 2022/2023,
apesar de um avanço em relação aos anos indiv iduais anter iores,  com
23 amostras de bisnaguinhas e 41 amostras de pães de forma
anal isadas, essa amostragem ainda não alcançou a robustez observada
em 2019. Essa redução na quant idade de amostras pode inf luenciar na
representat iv idade dos resul tados e na general ização dos achados para
o cenár io mais amplo.

Portanto,  é fundamental  considerar o número de amostras anal isadas ao
interpretar os resul tados das anál ises de conformidade, reconhecendo
que uma amostragem mais ampla pode oferecer uma visão mais
abrangente e precisa do panorama geral .
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Entre os al imentos básicos da dieta brasi le i ra,  os pães mant iveram sua
relevância ao longo do tempo. Os pães permanecem entre os seis
grupos al imentares mais consumidos em ambas as edições do Inquér i to
Nacional  de Al imentação, com 63% e 50,9% de acordo com a Pesquisa
de Orçamentos Famil iares (POF) de 2007-2008 e 2017-2018,
respect ivamente.  Notavelmente,  houve um aumento no consumo médio
de pães, especialmente entre a população de baixa renda, passando de
42,3 g em 2008–2009 para 52,1 g em 2017–2018.

Ademais,  o pr incipal  modo de consumo desses al imentos é na forma de
sanduíches, o que indica um possível  aumento do consumo de produtos
ul t raprocessados, como pães industr ia l izados, que contr ibuem para a
ingestão de sódio,  juntamente com outros produtos,  como fr ios,
embut idos e margar ina vegetal .

De acordo com um estudo conduzido por Costa e colaboradores (2021),
que anal isou dados do Sistema Nacional  de Vigi lância de Fatores de
Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquér i to Telefônico
(Vigi te l ) ,  fo i  ident i f icado que entre os grupos de al imentos com maior
frequência de consumo, o pão industr ia l izado corresponde a 32,8%.
Esses achados reforçam a necessidade de atenção especial  a al imentos
como os pães industr ia l izados, que podem representar uma fonte
signi f icat iva de sódio na dieta da população.

Considerando a persistência de marcas com resul tados insat isfatór ios,
que excedem os l imi tes recomendados de sódio,  e o aumento do
consumo desses produtos ul t raprocessados, é imprescindível  maior
aderência das indústr ias al iment íc ias aos valores de sódio pactuados.

Diante desse contexto,  é fundamental  a implementação de estratégias
educacionais para promover escolhas al imentares mais saudáveis.  Além,
da adoção de medidas para reduzir  o consumo de sódio,  como os alertas
frontais nos rótulos de produtos industr ia l izados.
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PERFIL DA AMOSTRA
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4.3.14 Salgadinhos de milho

A anál ise da conformidade das amostras de salgadinhos de mi lho em
relação ao valor pactuado de 747 mg/100g, conforme representado na
Figura 29, revela um perf i l  de conformidade de 76,3% durante o biênio
em questão. Das 38 amostras aval iadas, 9 não atenderam aos cr i tér ios
estabelecidos, correspondendo a seis marcas que apresentaram
resul tados insat isfatór ios dentre as 24 anal isadas. 

A categor ia "Salgadinhos de mi lho" compreende 38 das 937 amostras
aval iadas no per íodo de dois anos, de 2022/2023, representando uma
proporção de 4,06%, conforme i lustrado na Tabela 2.

Figura 29. Análise de Conformidade (%) do teor de sódio na categoria "Salgadinhos de milho" em

relação à meta pactuada no biênio 2022/2023.
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É importante destacar que, das 5 marcas que não atenderam aos
cr i tér ios estabelecidos, algumas foram anal isadas por meio de uma ou
duas amostras,  o que sugere uma amostragem reduzida. Essa l imi tação
pode comprometer a representat iv idade dos resul tados e a precisão na
aval iação do teor de sódio das marcas em questão. Portanto,
recomenda-se a real ização de anál ises adic ionais para val idar os
resul tados obt idos.

A anál ise dos resul tados apresentados na Figura 30 revela uma leve
f lutuação nos percentuais de conformidade ao longo dos anos de 2018 a
2023, relacionados ao teor de sódio em salgadinhos de mi lho.  No biênio
2022/2023, o percentual  de conformidade é de 76,3%, enquanto em
2020 e 2021, os percentuais foram de 69% e 77%, respect ivamente,  em
comparação com os anos de 2018 (81,8%) e 2019 (77,4%). 

Figura 30. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio na categoria "Salgadinhos de milho":  

Análise comparativa 2018-2023.

Um aspecto crucial  a ser considerado é o número var iável  de amostras
anal isadas em cada ano, com 11 amostras em 2018, 31 em 2019, 69 em
2020, 77 em 2021 e 34 amostras no biênio.  A menor quant idade de
amostras em 2020 e 2021 pode resul tar  em uma representação menos
abrangente do mercado de salgadinhos de mi lho.  
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No entanto,  no presente relatór io,  referente ao biênio,  houve um
aumento do número de amostras em relação ao de 2021, e manteve-se o
percentual  em torno de 76-77%, isso denota uma tendência favorável  de
que, apesar da baixa amostragem, realmente esteja representando o
cenár io da indústr ia de salgadinhos de mi lho.  Entretanto,  é notável  que
os dados sugerem uma estagnação no cumprimento da redução do teor
de sódio ao longo dos anos, indicando a necessidade de maior
engajamento do setor com relação à pactuação.

Os achados deste estudo estão em consonância com os resul tados
obt idos por Ricardo et  a l .  (2022),  os quais invest igaram a adesão aos
acordos voluntár ios de redução de sódio entre indústr ias de al imentos e
o Ministér io da Saúde. Segundo o estudo, os al imentos embalados nas
cinco pr incipais redes de supermercados do Brasi l ,  c lassi f icados como
empanados, alcançaram 60,4% de conformidade com as metas
estabelecidas. Contudo, essa taxa de adesão foi  infer ior  àquela
encontrada por Ni lson et  a l .  (2017),  que registrou um percentual  maior
de adequação. Essa discrepância pode ser parcialmente atr ibuída ao
fato de que o estudo de Ricardo et  a l .  (2022) englobou todos os
produtos encontrados nos supermercados durante a coleta,  não se
l imitando apenas às empresas associadas à ABIA, suger indo que a
maior ia das marcas em não conformidade não eram de empresas
signatár ias das associações de al imentos.

Pesquisas sobre o consumo de salgadinhos de mi lho evidenciaram que
os al imentos ul t raprocessados, como os salgadinhos de mi lho,  são
escolhidos pelo sabor,  fáci l  acesso/conservação e devido ao forte
market ing desses produtos,  especialmente entre as cr ianças (Schapuiz
et al ,  2021).  Além disso, os salgadinhos de mi lho permanecem entre os
al imentos mais consumidos, conforme evidenciado em ambas as edições
do Inquér i to Nacional  de Al imentação, com percentuais de 63% e 50,9%
de acordo com a Pesquisa de Orçamentos Famil iares (POF) de 2007-
2008 e 2017-2018, respect ivamente.  Em vir tude do elevado teor de
sódio presente nos salgadinhos de mi lho e sua ampla acei tação,
especialmente entre as cr ianças escolares,  é possível  infer i r  uma
correlação indireta entre a al ta prevalência de pressão arter ia l  e levada
nesse públ ico e o consumo signi f icat ivo desse al imento durante os
lanches (FEDALTO et al . ,  2011).
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Em suma, os resul tados deste estudo e as pesquisas correlatas
destacam a importância da atenção e intervenção em relação ao teor de
sódio na categor ia “Salgadinhos de mi lho”.  

4.3.15 Sopas (Sopas em embalagens contendo mais de uma
porção e Sopas individuais instantâneas)

Sopas

17

7

77,3%

Número de amostras

Número de marcas

5

2

Sopas
individuais

22,7%

PERFIL DA AMOSTRA

As categor ias  "Sopas" e "Sopas indiv iduais instantâneas" agrupadas
total izam 22 amostras das 937 aval iadas durante o biênio 2022/2023,
representando 1,81% e 0,53% do total ,  respect ivamente (Tabela 2).

Dentro do conjunto,  as categor ias "Sopas" e "Sopas indiv iduais
instantâneas" correspondem, respect ivamente,  a 77,3% (com 17
amostras e 7 marcas) e 22,7% (com 5 amostras e 2 marcas).

Na Figura 31, são apresentados os dados relat ivos à conformidade das
amostras de sopas e sopas indiv iduais em relação às metas
estabelecidas (314 mg/porção e 330 mg/porção, respect ivamente).  No
biênio 2022/2023, ver i f icou-se que 94,1% das amostras de sopas
atenderam aos cr i tér ios de conformidade, o que signi f ica que apenas
uma das sete marcas anal isadas estava não conforme. Por outro lado,
todas as amostras das sopas indiv iduais instantâneas alcançaram o teor
de sódio estabelecido, indicando que todas as marcas anal isadas
obt iveram resul tados sat isfatór ios.  



Figura 31. Análise de conformidade (%) do teor de sódio na categoria "Sopas" e "Sopas individuais

instantâneas" em relação à meta pactuada no biênio 2022/2023.
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Esses resul tados sugerem uma adesão integral  das indústr ias produtoras
de sopas e sopas indiv iduais instantâneas ao acordo voluntár io,  uma vez
que o percentual  de conformidade foi  consistente com os anos
anter iores,  como demonstrado na Figura 32 para o ano de 2019 (84%
para sopas de 75 amostras anal isadas e 100% para sopas indiv iduais de
19 amostras anal isadas).

Figura 32. Percentual (%)  de Conformidade do teor de sódio na categoria "Sopas" e "Sopas

individuais instantâneas":  Análise comparativa 2019-2023.
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Entretanto,  é importante ressal tar  que a amostragem para sopas e sopas
indiv iduais fo i  bastante reduzida em comparação com os anos
anter iores.  Apesar da conformidade se manter coerente com os demais
anos de monitoramento,  esse t ipo de amostragem inadequada não deve
ser repet ida,  uma vez que não ref lete adequadamente as categor ias com
representat iv idade. Para garant i r  um padrão adequado de
monitoramento,  é essencial  aumentar e retomar a amostragem
adequada.
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Com base nas anál ises detalhadas dos dados apresentados no relatór io
referente ao monitoramento do teor de sódio em al imentos
industr ia l izados no biênio 2022/2023, pode-se concluir  que houve
avanços signi f icat ivos na compreensão e na monitor ização desse
importante nutr iente.  A cobertura abrangente de 91,4% das categor ias
pactuadas demonstra um esforço considerável  na aval iação da
composição de sódio em uma ampla var iedade de produtos al iment íc ios
industr ia l izados disponíveis no mercado nacional .

Destacaram-se categor ias como "Quei jo mussarela",  "Hambúrgueres",
"Sals icha" e "Mortadela conservada em refr igeração",  com uma
representação robusta no estudo, fornecendo uma visão representat iva
desses al imentos.  No entanto,  outras categor ias,  como "Rocambole",
"Temperos para arroz",  "Misturas para bolo cremoso" e "Sopas
indiv iduais instantâneas",  foram sub-representadas, o que pode
comprometer a general ização dos resul tados.
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Além disso, ao anal isarmos a distr ibuição dos laboratór ios of ic ia is e
unidades federat ivas,  é percept ível  a existência de lacunas e desaf ios
que demandam atenção imediata.  A part ic ipação restr i ta dos
Laboratór ios Of ic ia is e a representat iv idade geográf ica l imi tada das
amostras ressal tam a urgência de uma abordagem mais coordenada e
abrangente na condução dessas at iv idades. Dos 26 estados e o Distr i to
Federal ,  apenas 7 estados, além do Distr i to Federal ,  part ic iparam do
processo. Ademais,  houve uma concentração signi f icat iva na coleta de
amostras,  com o estado de Goiás destacando-se como o pr incipal  local
de coleta,  responsável  por 59% das amostras.  

Isso susci ta a discussão sobre a necessidade de ampl iação da cobertura
geográf ica das coletas de al imentos para abranger um maior número de
Unidades Federat ivas e a organização de reuniões prel iminares para
estabelecer um del ineamento exper imental  c laro,  destacando os
pr incipais pontos cr í t icos de controle,  garant indo a inclusão de um
mínimo de três amostras por marca submetida à anál ise.  Outro aspecto
relevante é ot imizar a estrutura e a especi f icação da plani lha ut i l izada,
visando reduzir  perdas de amostras decorrentes de lacunas ou erros no
preenchimento dos dados. Nesse contexto,  a real ização de capaci tações
direcionadas aos colaboradores responsáveis pela inserção de
informações no sistema Harpya demonstra-se apropr iada e oportuna.

Na Figura 33, pode-se observar o panorama geral  da conformidade em
relação aos teores de sódio estabelecidos nas diversas categor ias de
al imentos industr ia l izados, no biênio 2022/2023.

Diante das considerações apresentadas no presente relatór io,  a
ident i f icação das categor ias que se destacaram posi t ivamente emerge
como um desaf io de grande relevância em vir tude do impacto da
amostragem nos resul tados de conformidade das categor ias.

Portanto,  constata-se que as categor ias de "bolos prontos sem recheio",
"biscoi tos doces t ipo maria e maisena",  "cereais mat inais",
"hambúrgueres",  "empanados",  "salgadinhos de mi lho" e "sals ichas",
embora não alcancem uma conformidade integral ,  apresentam resul tados
que sugerem um cenár io promissor (Figura 33).  Evidenciando, então,
taxas de conformidade super iores a 70%, correlacionadas a um aumento
no número de amostras,  indicando uma tendência favorável .
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Figura 33. Visão Geral da Adesão às Metas de Redução de Sódio em Alimentos Industrializados: Uma

Análise de Todas as Categorias no Biênio 2022/2023.
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Os dados revelam que vár ias categor ias de al imentos excederam os
l imites estabelecidos para o teor de sódio,  ressal tando a necessidade da
manutenção e desenvolv imento de ferramentas cont ínuas para redução
desse mineral  em produtos industr ia l izados (Figura 33).  As categor ias
"Bisnaguinhas industr ia l izadas",  "Bolos prontos com recheio",  "Mortadela
conservada em refr igeração",  "Pães de forma industr ia l izados" e
"Requei jão" foram algumas das categor ias que não alcançaram os
padrões estabelecidos, indicando um menor nível  de adesão às diretr izes
pactuadas em comparação com outras categor ias anal isadas.

Neste âmbito,  é crucial  destacar a relevância de pol í t icas públ icas
ef icazes direcionadas à redução do consumo de sódio e à promoção de
padrões al imentares saudáveis.  A adoção de estratégias educat ivas e de
conscient ização, al iadas a medidas regulatór ias e de f iscal ização,
desempenha um papel  fundamental  na salvaguarda da saúde da
população e na prevenção de doenças crônicas não transmissíveis.

Portanto,  é imprescindível  um esforço colaborat ivo de todas as esferas
da sociedade para enfrentar esse desaf io de saúde públ ica e garant i r  um
futuro mais saudável  e sustentável  para todos.



Os resul tados obt idos no monitoramento do teor de sódio em al imentos
industr ia l izados durante o biênio 2022/2023 indicam avanços
signi f icat ivos na compreensão e monitor ização do teor de sódio.
Entretanto,  a anál ise detalhada revela áreas que requerem atenção
adic ional  para ot imizar a ef icácia e a abrangência do estudo.

Nesse contexto,  recomenda-se alguns próximos passos para apr imorar o
monitoramento:

Ampliação da Cobertura Geográfica :  É imperat ivo estender as
coletas de al imentos para incluir  um espectro mais amplo de
Unidades Federat ivas,  v isando uma representação mais abrangente
do cenár io nacional .
Estabelecimento de Delineamento Experimental :  A real ização de
reuniões prel iminares para estabelecer del ineamento exper imental
efet ivo,  ident i f icando os pr incipais pontos cr í t icos de controle e
garant indo a inclusão de um mínimo de três amostras por marca
submetida à anál ise.
Otimização da Estrutura da Planilha Uti l izada :  Deve-se apr imorar a
estrutura e especi f icações da plani lha ut i l izada, v isando mit igar
perdas de amostras decorrentes de lacunas ou erros no
preenchimento dos dados.
Capacitação dos Colaboradores :  Recomenda-se a real ização de
capaci tações direcionadas aos colaboradores responsáveis pela
inserção de informações no sistema Harpya, v isando apr imorar a
precisão e integr idade dos dados.
Fortalecimento das Polít icas Públicas :  Destaca-se a importância de
pol í t icas públ icas ef icazes direcionadas à redução do consumo de
sódio e à promoção de padrões al imentares saudáveis,  incorporando
estratégias educat ivas,  medidas regulatór ias e de f iscal ização.

Em síntese, é de suma importância envolver at ivamente os diversos
atores relevantes,  como fabr icantes de al imentos,  órgãos reguladores,
prof issionais de saúde e membros da sociedade civ i l ,  tanto no processo
de elaboração quanto no desenvolv imento de estratégias efet ivas para
reduzir  o consumo de sódio e promover hábi tos al imentares mais
saudáveis.  Apenas por meio de uma colaboração uni f icada e coordenada
será possível  enfrentar esse desaf io de saúde públ ica
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ANEXO 1. Descrição detalhada das amostras do Plano de Monitoramento do teor de sódio 

em alimentos industrializadas - Anvisa (2022/2023): Categoria do produto, nome do 

produto, Unidade Federativa (UF) de coleta, laboratório responsável, resultados do teor 

de sódio (mg/100g ou mL ou porção) e método do ensaio. 

 

Categoria do 
Produto  

 Nome do 
Produto  

 UF 
da 

coleta  

 
Laboratório  

Resultados 
(mg/100g 

ou 100mL) 
Conformidade Método 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 162,40 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 380,40 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 198,40 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 356,11 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 382,40 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 248,40 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 528,40 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 455,60 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 384,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata frita - 
Chips 

MS INCQS 676,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata frita - 
Chips 

MS INCQS 622,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MS INCQS 401,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 302,40 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 356,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 171,20 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 173,60 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 440,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 421,60 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 550,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 248,50 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 237,20 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Batatas fritas e 
Batatas palhas 
industrializadas 

Batata palha MG LACEN-MG 262,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
MG LACEN-MG 310,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
MG LACEN-MG 415,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
MG LACEN-MG 322,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
MG LACEN-MG 259,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 

doce - Maria 
MG LACEN-MG 249,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
RJ INCQS 455,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
RJ INCQS 310,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
RJ INCQS 280,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
MS INCQS 306,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
MG LACEN-MG 311,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  

Biscoito 
doce - 

Maisena - 
Light 

RJ INCQS 290,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  

Biscoito 
doce - 

Maisena - 
Light 

RJ INCQS 278,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  
Biscoito 

doce - Maria 
RJ INCQS 365,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  
Biscoito 

doce - Maria 
MG LACEN-MG 328,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
MG LACEN-MG 279,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
RJ INCQS 237,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
MG LACEN-MG 189,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
RJ INCQS 292,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
RJ INCQS 250,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  
Biscoito 
doce - 

Maisena 
MG LACEN-MG 320,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce  
Biscoito 

doce - Maria 
MS INCQS 316,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce  
Biscoito 

doce - Maria 
RJ INCQS 438,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
RJ INCQS 281,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
RJ INCQS 221,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
RJ INCQS 168,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
RJ INCQS 253,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
RJ INCQS 260,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
GO LACEN-GO 151,67 Conforme Espectrometria de absorção 

atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
GO LACEN-GO 180,00 Conforme Espectrometria de absorção 

atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
GO LACEN-GO 230,00 Conforme Espectrometria de absorção 

atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
GO LACEN-GO 226,67 Conforme Espectrometria de absorção 

atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
GO LACEN-GO 166,67 Conforme Espectrometria de absorção 

atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
SC LACEN-SC 280,50 Não conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
SC LACEN-SC 335,10 Não conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 175,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
SC LACEN-SC 460,20 Não conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 188,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 170,20 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 245,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 186,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 209,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
RJ INCQS 228,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
RJ INCQS 199,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
RJ INCQS 93,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 350,33 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
PE LACEN-MG 273,33 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 147,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MS INCQS 189,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
PE LACEN-MG 250,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 315,33 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MS INCQS 205,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 170,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MS INCQS 384,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MS INCQS 364,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito doce 
recheado 

Biscoito 
doce 

recheado 
MG LACEN-MG 303,67 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água e sal 

GO LACEN-GO 533,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água e sal 

GO LACEN-GO 676,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água e sal 

GO LACEN-GO 700,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água e sal 

GO LACEN-GO 696,67 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água e sal 

SC LACEN-SC 756,50 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

GO LACEN-GO 493,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

GO LACEN-GO 643,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES)  
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Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

GO LACEN-GO 950,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

GO LACEN-GO 810,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

GO LACEN-GO 685,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

MG LACEN-MG 640,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

SC LACEN-SC 674,80 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

SC LACEN-SC 755,90 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

MG LACEN-MG 539,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

MG LACEN-MG 576,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

SC LACEN-SC 680,70 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

GO LACEN-GO 790,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água e sal 

GO LACEN-GO 663,33 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

GO LACEN-GO 1590,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água e sal 

GO LACEN-GO 700,00 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água e sal 

GO LACEN-GO 823,33 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

GO LACEN-GO 933,33 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água e sal 

GO LACEN-GO 736,67 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

GO LACEN-GO 560,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

RJ INCQS 619,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

RJ INCQS 888,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 785,67 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 600,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker - 

Zero lactose 

DF LACEN-DF 670,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 633,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 710,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 466,67 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 741,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 789,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 562,67 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 553,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 461,67 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 513,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

DF LACEN-DF 478,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
MG LACEN-MG 650,00 Conforme Espectrometria de emissão 

atômica por plasma de argônio 
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Cream 
cracker 

indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

MG LACEN-MG 644,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

SC LACEN-SC 685,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

RJ INCQS 707,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

MG LACEN-MG 511,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

MG LACEN-MG 503,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito salgado 

Biscoito 
salgado - 

Cream 
cracker 

MG LACEN-MG 646,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Biscoito salgado 
Biscoito 

salgado - 
Água 

RJ INCQS 490,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha GO LACEN-GO 380,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha GO LACEN-GO 438,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha GO LACEN-GO 306,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha GO LACEN-GO 418,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha GO LACEN-GO 468,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha GO LACEN-GO 482,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha SC LACEN-SC 298,60 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha SC LACEN-SC 292,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha SC LACEN-SC 502,50 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha SC LACEN-SC 303,50 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha SC LACEN-SC 314,90 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha SC LACEN-SC 321,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha DF LACEN-DF 275,80 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Bisnaguinhas Bisnaguinha GO LACEN-GO 396,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha GO LACEN-GO 300,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bisnaguinhas 
Bisnaguinha 

- Integral 
SC LACEN-SC 304,40 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha DF LACEN-DF 260,20 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha DF LACEN-DF 506,80 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha DF LACEN-DF 343,20 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha DF LACEN-DF 278,80 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha DF LACEN-DF 277,50 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha DF LACEN-DF 382,40 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bisnaguinhas Bisnaguinha DF LACEN-DF 334,60 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 259,52 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 223,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 155,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 231,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 337,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 335,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 392,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 387,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 213,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 422,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 347,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 245,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 287,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 255,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

PÁGINA 105 



 

 RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DO TEOR DE SÓDIO EM 

ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS - 2022 / 2023 

 

 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 302,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 256,67 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 452,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 285,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 261,19 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 257,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 355,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 263,33 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

MG LACEN-MG 287,50 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

MG LACEN-MG 377,75 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

MG LACEN-MG 202,62 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 387,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 395,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 217,50 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 360,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

GO LACEN-GO 412,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

MG LACEN-MG 376,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

MG LACEN-MG 241,43 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos 
recheados 

Bolo 
recheado 

MG LACEN-MG 416,38 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 330,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 322,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 250,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 300,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 393,33 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 248,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 323,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 218,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 291,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 390,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 171,08 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 526,67 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 263,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 386,67 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 571,67 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 271,67 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

MG LACEN-MG 276,33 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

MG LACEN-MG 248,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

MG LACEN-MG 232,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

MG LACEN-MG 223,17 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio - 
Integral 

GO LACEN-GO 286,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio - 
Integral e 

Sem adição 
de açúcares 

MG LACEN-MG 182,50 Conforme 
Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio - 

Sem adição 
de açúcares 

GO LACEN-GO 348,33 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 526,67 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 375,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 268,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 249,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 290,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 278,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 238,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 488,33 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 268,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 325,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 271,67 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 330,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 266,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 275,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 265,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 271,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

GO LACEN-GO 221,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

MG LACEN-MG 301,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

MG LACEN-MG 341,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

MG LACEN-MG 257,30 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Bolos prontos sem 
recheio 

Bolo sem 
recheio 

MG LACEN-MG 259,17 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1368,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1171,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1444,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1368,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 865,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 721,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 835,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 718,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 980,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 721,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 629,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 756,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 947,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 706,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 762,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 832,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 743,85 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1016,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1024,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1483,46 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1032,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1063,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 882,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 770,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 722,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 842,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1153,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 
 

 
 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1097,00 Não conforme Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 780,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 708,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Caldos em pós e 
Caldos em cubo 

Caldo em pó 
ou em cubo 

GO LACEN-GO 1387,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

SC LACEN-SC 228,40 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 276,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 263,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 363,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 286,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 252,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 263,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 406,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 403,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 310,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 406,67 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

SC LACEN-SC 224,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

SC LACEN-SC 389,60 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

SC LACEN-SC 481,90 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

SC LACEN-SC 298,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 323,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 290,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 383,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 336,67 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 353,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 280,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 323,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 343,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Cereais matinais 
Cereal 
matinal 

GO LACEN-GO 233,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 26640,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 28860,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 32100,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 22140,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 14980,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 15620,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 214,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 1078,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 277,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 16620,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 7375,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 322,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 1513,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 123,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Demais temperos 
Tempero - 

Pó 
GO LACEN-GO 32700,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 570,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Empanados  
Empanado - 
Recheado 

GO LACEN-GO 388,46 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 429,23 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 477,69 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

PÁGINA 111 



 

 RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DO TEOR DE SÓDIO EM 

ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS - 2022 / 2023 

 

 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 709,23 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 694,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 768,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 365,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 560,77 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 494,62 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 663,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 802,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 407,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado SC LACEN-SC 701,50 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Empanados  Empanado SC LACEN-SC 828,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Empanados  
Empanado - 
Recheado 

SC LACEN-SC 612,90 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 478,23 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 449,77 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 658,54 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Empanados  Empanado SC LACEN-SC 620,50 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 560,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 466,69 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 575,38 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 555,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 527,69 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Empanados  Empanado GO LACEN-GO 527,69 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Empanados  Empanado SC LACEN-SC 486,30 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 
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Empanados  Empanado SC LACEN-SC 412,50 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Empanados  Empanado SC LACEN-SC 588,90 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Empanados  Empanado SC LACEN-SC 510,10 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Empanados  Empanado SC LACEN-SC 473,80 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 267,30 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 527,30 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 598,23 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 562,70 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Empanados  Empanado MG LACEN-MG 349,69 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 825,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 557,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 670,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 601,25 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 865,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 612,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 542,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 678,75 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 691,25 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 661,25 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 557,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES)  
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Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 678,75 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 736,25 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 440,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 466,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 873,75 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 957,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 993,75 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 548,75 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 852,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 760,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 553,75 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 880,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 594,70 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 648,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 703,75 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 853,88 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 508,50 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 742,63 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 474,75 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 882,88 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 645,63 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005)  
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Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 715,63 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 797,88 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer MG LACEN-MG 937,63 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer DF LACEN-DF 74,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer DF LACEN-DF 625,63 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer DF LACEN-DF 42,88 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer DF LACEN-DF 728,75 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 616,25 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 678,57 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 932,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 101,25 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 867,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 613,75 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 666,25 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 558,75 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer GO LACEN-GO 678,75 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 96,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 677,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 511,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 686,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 626,10 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 69,50 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Hambúrgueres  Hambúrguer SC LACEN-SC 479,10 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 
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Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça  SC LACEN-SC 837,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça  MG LACEN-MG 475,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça  MG LACEN-MG 724,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça  MG LACEN-MG 739,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1709,30 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1251,00 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

MG LACEN-MG 819,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

MG LACEN-MG 815,20 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1455,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1281,60 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1026,80 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 954,30 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1039,80 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

MG LACEN-MG 592,38 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1013,90 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

MG LACEN-MG 631,60 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
refrigeração 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 657,90 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  GO LACEN-GO 1334,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  SC LACEN-SC 893,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  SC LACEN-SC 1786,00 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  SC LACEN-SC 1280,80 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  SC LACEN-SC 1461,70 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  SC LACEN-SC 1465,90 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 752,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1618,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 976,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 828,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1396,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 898,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1462,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1130,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1259,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1529,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1509,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1473,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 946,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1032,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1576,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1367,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1666,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  GO LACEN-GO 2064,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1716,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1446,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 809,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1612,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1066,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1076,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  GO LACEN-GO 1054,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1045,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 828,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1000,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1428,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

GO LACEN-GO 1004,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  GO LACEN-GO 1222,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  SC LACEN-SC 1053,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  SC LACEN-SC 1084,70 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  MG LACEN-MG 1010,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  MG LACEN-MG 984,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça  SC LACEN-SC 1503,40 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1531,70 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1560,20 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça cozida 
conservada em 
temperatura 
ambiente 

Linguiça - 
Defumada 

SC LACEN-SC 1614,30 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

DF LACEN-DF 847,20 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

DF LACEN-DF 1087,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

DF LACEN-DF 607,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

SC LACEN-SC 821,70 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

SC LACEN-SC 1182,70 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

SC LACEN-SC 864,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005)  
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Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

SC LACEN-SC 1038,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

SC LACEN-SC 729,54 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

DF LACEN-DF 474,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

DF LACEN-DF 590,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

DF LACEN-DF 883,20 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

DF LACEN-DF 615,80 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Linguiça frescal 
Linguiça 
frescal 

SC LACEN-SC 919,90 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese SC LACEN-SC 546,70 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese SC LACEN-SC 983,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese SC LACEN-SC 895,80 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese SC LACEN-SC 735,40 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese SC LACEN-SC 889,50 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese SC LACEN-SC 866,30 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese SC LACEN-SC 919,90 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese SC LACEN-SC 988,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese SC LACEN-SC 832,80 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Maionese Maionese MG LACEN-MG 687,50 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Maionese Maionese MG LACEN-MG 925,83 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Maionese Maionese MG LACEN-MG 596,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Maionese Maionese MG LACEN-MG 911,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Maionese Maionese MG LACEN-MG 652,50 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005)  
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Maionese Maionese MG LACEN-MG 814,17 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

Com sal 
SC LACEN-SC 725,90 Não conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 
Com sal e 
Ômega 6 

SC LACEN-SC 628,40 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

Com sal 
SC LACEN-SC 662,00 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

Com sal 
SC LACEN-SC 362,80 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

Com sal 
SC LACEN-SC 545,80 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

Com sal 
SC LACEN-SC 547,10 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

Com sal 
SC LACEN-SC 567,10 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

Com sal 
SC LACEN-SC 658,10 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

Sem sal 
SC LACEN-SC 1,40 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

Sem sal 
SC LACEN-SC 1,00 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

50% de 
gorduras 

MG LACEN-MG 657,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

77% de 
gorduras 

MG LACEN-MG 462,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

80% de 
gorduras 

MG LACEN-MG 9,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

90% de 
gorduras 

MG LACEN-MG 461,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Margarina vegetal 
Margarina - 

50% de 
gorduras 

MG LACEN-MG 620,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 2018,82 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1607,06 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1623,75 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES)  
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Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1247,06 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1590,59 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1929,41 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 502,35 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1722,35 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1948,48 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1755,29 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1944,71 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1469,41 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 2614,12 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 2252,94 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1603,53 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1574,12 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1844,71 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1828,75 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1452,94 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1974,12 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1952,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1882,35 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 2170,59 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1863,53 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 2081,18 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 2243,53 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 2179,37 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1769,70 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1828,24 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES)  
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Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1094,12 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1396,83 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1428,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

GO LACEN-GO 1618,82 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Massas 
instantâneas 

Macarrão 
instantâneo 

SE LACEN-SC 1502,10 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 405,71 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 235,14 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 294,29 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 443,24 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 280,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 371,43 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 326,32 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

MG LACEN-MG 320,73 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

MG LACEN-MG 427,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

MG LACEN-MG 223,94 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 218,75 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 374,29 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

- Integral 
GO LACEN-GO 556,76 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 420,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 354,29 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 284,62 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 510,81 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 226,32 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 294,29 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 256,41 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 291,43 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 527,03 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 283,78 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 483,78 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 323,08 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 300,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 532,43 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 248,57 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 225,71 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 525,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

MG LACEN-MG 397,20 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Misturas para bolo 
aerado  

Mistura para 
bolo aerado 

GO LACEN-GO 297,14 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
cremoso 

Misturas 
para bolo 
cremoso 

MG LACEN-MG 308,06 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Misturas para bolo 
cremoso 

Misturas 
para bolo 
cremoso 

GO LACEN-GO 446,88 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Misturas para bolo 
cremoso 

Misturas 
para bolo 
cremoso 

GO LACEN-GO 207,14 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Misturas para bolo 
cremoso 

Misturas 
para bolo 
cremoso 

MG LACEN-MG 243,61 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Misturas para bolo 
cremoso 

Misturas 
para bolo 
cremoso 

MG LACEN-MG 241,08 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela DF LACEN-DF 1058,25 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela DF LACEN-DF 1126,75 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1547,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1370,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1332,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1052,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1445,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1427,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1282,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1205,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1430,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1292,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 900,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1082,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1065,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1885,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1512,50 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela - 
Gourmet 

GO LACEN-GO 1435,00 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1700,00 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1315,00 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1392,50 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1657,50 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 770,00 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1640,75 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1727,50 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1207,50 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1642,50 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1520,00 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1372,50 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1585,00 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1552,50 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1272,50 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1400,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1760,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1590,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela GO LACEN-GO 1452,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela MG LACEN-MG 1530,50 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela MG LACEN-MG 1453,75 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela MG LACEN-MG 1389,90 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela SC LACEN-SC 1692,70 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela SC LACEN-SC 1654,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela SC LACEN-SC 1156,50 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela SC LACEN-SC 1559,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005)  
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Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela SC LACEN-SC 1573,80 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela SC LACEN-SC 1546,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela SC LACEN-SC 1635,30 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela MG LACEN-MG 598,25 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela SC LACEN-SC 1186,00 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela MG LACEN-MG 1446,40 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Mortadela 
conservada em 
refrigeração 

Mortadela SC LACEN-SC 1674,00 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 418,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 498,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 232,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 470,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 424,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 488,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

MG LACEN-MG 528,80 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

MG LACEN-MG 456,60 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

MG LACEN-MG 507,41 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

MG LACEN-MG 349,50 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

GO LACEN-GO 494,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

GO LACEN-GO 338,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES)  
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Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

SC LACEN-SC 540,70 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

SC LACEN-SC 513,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

SC LACEN-SC 413,30 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

SC LACEN-SC 469,30 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

SC LACEN-SC 539,50 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

MG LACEN-MG 290,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 

forma - Zero 
GO LACEN-GO 404,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

DF LACEN-DF 328,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

DF LACEN-DF 266,25 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

DF LACEN-DF 307,80 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

GO LACEN-GO 636,00 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 394,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 527,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 366,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 510,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 346,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 352,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

GO LACEN-GO 516,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

MG LACEN-MG 428,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

MG LACEN-MG 527,78 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

MG LACEN-MG 480,40 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

MG LACEN-MG 491,00 Não conforme Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
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indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

MG LACEN-MG 359,40 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

SC LACEN-SC 476,40 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

SC LACEN-SC 493,80 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

SC LACEN-SC 440,40 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

SC LACEN-SC 488,60 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma - 
Integral 

SC LACEN-SC 497,50 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Pães de forma 
Pão de 
forma 

SC LACEN-SC 470,70 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 813,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 993,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 845,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 1260,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 830,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 1015,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 940,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 845,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 822,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 695,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 1090,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 1342,50 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 1103,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 1213,33 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 960,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 1523,33 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 853,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 793,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 843,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 957,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 1320,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Apresuntado GO LACEN-GO 1222,50 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 962,50 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 792,50 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 737,50 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 837,50 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 1025,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 810,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 2146,67 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 800,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 885,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 637,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto GO LACEN-GO 897,50 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Presuntarias Presunto SC LACEN-SC 1292,70 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Presuntarias Presunto SC LACEN-SC 1286,20 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Presuntarias Presunto SC LACEN-SC 861,70 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Presuntarias Presunto SC LACEN-SC 1103,80 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Presuntarias Presunto SC LACEN-SC 509,40 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Presuntarias Presunto SC LACEN-SC 683,50 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005)  
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Presuntarias Presunto SC LACEN-SC 1007,30 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 493,33 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 396,67 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 653,33 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 370,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 430,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 636,67 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 570,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 376,67 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 413,33 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 810,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 316,67 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 226,67 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 523,33 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 346,67 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 280,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 696,67 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 370,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 576,67 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 270,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 550,00 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 653,33 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 383,33 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama  (IAL, 2005) 
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Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
SC LACEN-SC 506,00 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
SC LACEN-SC 411,10 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
SC LACEN-SC 933,30 Não conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 29,00 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 38,67 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 45,33 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
MG LACEN-MG 279,50 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
MG LACEN-MG 45,93 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
SC LACEN-SC 141,70 Conforme 

Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
MG LACEN-MG 98,63 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 330,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 290,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 553,33 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 560,00 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 370,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 766,67 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 416,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 313,33 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 600,00 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 1196,67 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 490,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 496,67 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 623,33 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 243,33 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 390,00 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 273,33 Conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 473,33 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 243,33 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 276,67 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 493,33 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 303,33 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
GO LACEN-GO 475,56 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
MG LACEN-MG 753,67 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
MG LACEN-MG 688,33 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
MG LACEN-MG 737,67 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Queijo mussarela 
Queijo 

mussarela 
MG LACEN-MG 647,67 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 580,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 450,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 510,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 483,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 523,33 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 820,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 666,67 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 726,67 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 610,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 750,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 803,33 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 391,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 705,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 396,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 490,67 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 543,67 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 473,67 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão 
Requeijão - 
Com amido 

GO LACEN-GO 626,67 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão 
Requeijão - 
Com amido 

GO LACEN-GO 666,67 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão 
Requeijão - 
Com amido 

GO LACEN-GO 600,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão 
Requeijão - 

Light 
GO LACEN-GO 623,33 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão 
Requeijão - 

Light 
GO LACEN-GO 553,33 Não conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão 
Requeijão - 
Zero lactose 

GO LACEN-GO 565,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão 
Requeijão - 
Zero lactose 

GO LACEN-GO 583,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão 
Requeijão - 
Zero lactose 

GO LACEN-GO 614,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão 
Requeijão - 
Com amido 

GO LACEN-GO 416,67 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 680,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 603,33 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 663,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão 
Requeijão - 

Light 
GO LACEN-GO 800,00 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 548,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 533,33 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão 
Requeijão - 
Com amido 

GO LACEN-GO 696,67 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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Requeijão 
Requeijão - 

Light 
GO LACEN-GO 723,33 Não conforme 

Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 430,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão 
Requeijão - 
Com amido 

GO LACEN-GO 683,33 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 543,33 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão 
Requeijão - 
Com amido 

GO LACEN-GO 426,67 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Requeijão 
Requeijão - 
Com amido 

GO LACEN-GO 590,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 593,33 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 510,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 610,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 740,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 650,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão GO LACEN-GO 553,33 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 826,67 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 688,80 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 616,33 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 604,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Requeijão Requeijão MG LACEN-MG 513,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Rocambole Rocambole GO LACEN-GO 176,47 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 880,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 728,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 480,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 548,89 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 452,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 812,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 476,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 648,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 636,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 900,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 664,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 680,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 684,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 515,60 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 234,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 463,20 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 461,60 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 1134,00 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 686,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 678,50 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

RJ INCQS 99,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

RJ INCQS 596,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MS INCQS 419,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

GO LACEN-GO 464,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 338,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 759,60 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

RJ INCQS 633,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

RJ INCQS 586,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 790,40 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MS INCQS 689,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 421,20 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MS INCQS 887,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

RJ INCQS 535,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MS INCQS 1082,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 709,60 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

RJ INCQS 564,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 685,60 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salgadinhos de 
milho 

Salgadinho 
de Milho  

MG LACEN-MG 763,60 Não conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 782,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 968,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 460,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 992,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 444,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 974,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1240,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1138,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1144,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 984,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1092,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 676,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1054,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  MG LACEN-MG 817,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salsicha  Salsicha  MG LACEN-MG 494,60 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salsicha  Salsicha  MG LACEN-MG 788,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salsicha  Salsicha  MG LACEN-MG 608,80 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1414,20 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1319,10 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 847,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1042,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 965,70 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1043,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 814,10 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

PÁGINA 138 



 

 RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DO TEOR DE SÓDIO EM 

ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS - 2022 / 2023 

 

 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 994,74 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1320,60 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1053,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 836,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1190,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1078,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 778,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1104,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 700,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 490,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 980,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 584,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 570,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 976,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 932,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 908,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1062,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 1124,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  GO LACEN-GO 808,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Salsicha  Salsicha  MG LACEN-MG 531,20 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salsicha  Salsicha  MG LACEN-MG 830,00 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salsicha  Salsicha  MG LACEN-MG 589,40 Conforme 

Espectrometria de emissão 
atômica por plasma de argônio 
indutivamente acoplado (IAL, 
2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 860,70 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 851,50 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1344,50 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 
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Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1348,80 Não conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 898,40 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1070,20 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1013,00 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Salsicha  Salsicha  SC LACEN-SC 1091,90 Conforme 
Microwave System for Pressure 
Digestion Manual - Método 
984.27 (AOAC, 2005) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 140,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 230,65 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 123,60 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 136,96 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 200,43 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 91,25 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 325,29 Não conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 180,87 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 78,96 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 174,35 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 174,35 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 126,60 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 179,35 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 136,80 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 116,20 Conforme Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 135,21 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 
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Sopas  
Sopa - 

Mistura para 
o preparo 

GO LACEN-GO 138,80 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas individuais 
instantâneas 

Sopa 
individual 

instantânea 
GO LACEN-GO 289,50 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas individuais 
instantâneas 

Sopa 
individual 

instantânea 
GO LACEN-GO 173,50 Conforme 

Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Sopas individuais 
instantâneas 

Sopa 
individual 

instantânea 
GO LACEN-GO 229,50 Conforme Espectrometria de absorção 

atômica por chama (IAL, 2005) 

Sopas individuais 
instantâneas 

Sopa 
individual 

instantânea 
GO LACEN-GO 318,00 Conforme Espectrometria de absorção 

atômica por chama (IAL, 2005) 

Sopas individuais 
instantâneas 

Sopa 
individual 

instantânea 
GO LACEN-GO 236,00 Conforme Espectrometria de absorção 

atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 24660,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 16720,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 28000,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 22800,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 26980,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 36800,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 36760,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 24160,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 39020,00 Não conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 22280,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 26980,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 22500,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 33200,00 Não conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 17120,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos em 
pasta 

Temperos 
em pasta 

GO LACEN-GO 21660,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos para 
arroz 

Temperos 
para arroz 

GO LACEN-GO 19800,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos para 
arroz 

Temperos 
para arroz 

GO LACEN-GO 16820,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES)  
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Temperos para 
arroz 

Temperos 
para arroz 

GO LACEN-GO 17180,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos para 
arroz 

Temperos 
para arroz 

GO LACEN-GO 19120,00 Conforme 
Espectrometria de emissão ótica 
com plasma indutivamente 
acoplado (ICP-OES) 

Temperos para 
arroz 

Temperos 
para arroz 

GO LACEN-GO 18700,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos para 
arroz 

Temperos 
para arroz 

GO LACEN-GO 20180,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 

Temperos para 
arroz 

Temperos 
para arroz 

GO LACEN-GO 20460,00 Conforme 
Espectrometria de absorção 
atômica por chama (IAL, 2005) 
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